BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Buraco 


ASA  BRANCA 

CLÁSSICO  DE  GONZAGÃO 
GANHA  IMAGENS  EM 

LIVRO  ILUSTRADO 


metr 


® 


W  € 


10 

JANEIRO 

Segunda-feíra, 

5  de  novembro  de  2012 

Edição     516,  ano  3 

IVIíni9°C 
IVIáx30°C 


Estado  tem  a  gasolina 
mais  *batizada'  do  país 

O  Segundo  a  ANP,  índice  de  adulteração  no  Rio  chega  a  6,5%,  acima  da  média  nacional  de  até  2,5%  O  Zona  oeste  e 
Campos  são  áreas  mais  críticas  O  Postos  da  Gávea  são  os  mais  caros  da  cidade:  variação  de  preço  atinge  22%  {págoa} 


Com  a  mão  na  taça 


Enem 


/ 


il  Íll« 

:s  íiiil 


►  São-pauhno  Luis  Fabiano  e  fluminense  Fred  marcaram  no  duelo  dos  artilheiros  do  Brasileirão,  que  terminou  em  i  a  i,  ontem,  no  Morumbi 
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Título  pode 
sair  domingo 


EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


O  Flu  pode  garantir  o  tetra  na  próxima  rodada  e  até  com 
um  empate,  caso  Galo  e  Grémio  percam  O  Fogão  sofre  gol 
nos  acréscimos  e  fica  no  2  a  2  O  Vasco  é  goleado  {págs2ia23} 


O  problema 
agora  é  a 
internet 

O  Edição  é  marcada  por 
compartilhamento  de  gabarito 
nas  redes  sociais  e  trote  sobre 
cancelamento  no  Twitter 
O  65  foram  punidos  {pág  os} 

Pesquise  para 
economizar  no 
seguro  do  carro 

Consumidor  pode  poupar  até 
R$  3  mil  e  manter  serviços  {pág  10} 


Já  viu  este 
homem? 


Ele  é  Slender  Man, 
a  nova  lenda 
urbana  {pág  is} 
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No  primeiro  final  de 
semana  da  Operação 
Verão  2013  e  no  feriado 
de  Finados  de  sexta- 
feira,  agentes  da  Seop 
(Secretaria  Especial  da 
Ordem  Pública),  com  o 
apoio  da  Guarda 
Municipal,  impediram  a 
presença  de  195  cães  na 
areia  e  a  prática  de  209 
jogos  (altinho  e 
frescobol)  próximo  ao 
espelho  d'água  das 
praias  do  Flamengo  ao 
Recreio.  Na  ação 
também  foram 
apreendidos  material  de 
ambulantes  não 
autorizados,  como  2  kg 
de  camarão  e  60 
espetinhos,  duas 
churrasqueiras  e  um 
fogareiro.  Durante  a 
fiscalização,  673 
veículos  foram  multados 
e  11  rebocados  por 
estacionamento 


IPTU  deve  ter 
aumento  de  até 
30%  em  2014 

O  Prefeito  vai  enviar  projeto  à  Câmara  após  o  Carnaval 


MÁRCIO  CASSOL/  FUTURA  PRESS 


Os  moradores  do  Rio  po- 
dem começar  a  preparar  o 
bolso  para  2014,  ano  em 
que  o  IPTU  deve  sofrer  au- 
mento real  de  até  30%.  O 
prefeito  Eduardo  Paes  pre- 
para reforma  tributária,  pa- 
ra aumentar  a  arrecadação 
do  município,  que  vai  alte- 
rar os  critérios  do  imposto. 

Para  a  nova  cobrança,  a 
prefeitura  atualizou  o  ca- 
dastro com  o  valor  dos 
imóveis  da  cidade,  que  es- 
tava defasado  há  15  anos. 
Por  isso,  os  moradores  da 

Mudança  na 

legislação 

ambiental 

Para  viabilizar  a  constru- 
ção do  campo  de  golfe  pa- 
ra a  Olimpíada  de  2016,  o 


zona  sul,  onde  os  imóveis 
registraram  valorização 
maior,  deverão  ser  os  mais 
afetados  pela  medida. 

Para  que  ninguém  pague 
mais  do  que  20%  a  30%  do 
que  tiver  sido  recolhido  em 
2013,  o  projeto  prevê  a 
criação  de  um  bloqueador, 
um  percentual  máximo  de 
aumento.  No  entanto,  o  IP- 
TU pode  sofrer  reajustes 
reais  nos  anos  seguintes, 
com  a  redução  progressiva 
do  bloqueador  até  que  os 
valores  cobrados  reflitam 


prefeito  Eduardo  Paes  vai 
enviar,  hoje,  à  Câmara  dos 
Vereadores,  projeto  de  lei 
que  muda  parâmetros  am- 
bientais e  urbanísticos  na 
Barra.  Pelo  projeto,  os  lo- 
tes da  Área  de  Preservação 
Ambiental  (APA)  de  Mara- 
pendi,  em  frente  à  Praia 


a  realidade  do  mercado. 

Se  o  novo  projeto,  que  se- 
rá enviado  para  discussão 
na  Câmara  dos  Vereadores 
após  o  Carnaval,  for  aprova- 
do, 97%  dos  contribuintes 
passarão  a  pagar  IPTU.  Hoje, 
apenas  40%  (728  mil)  dos 
imóveis  residenciais  cadas- 
trados pagam  o  imposto. 

Eduardo  Paes  havia  pro- 
metido, durante  a  campa- 
nha eleitoral,  não  alterar 
as  regras  do  IPTU  que  de  al- 
guma forma  onerassem  o 
contribuinte.  •  metro  rio 


da  Reserva,  serão  "não  edi- 
ficáveis". Em  troca,  trecho 
de  58  mil  m^  de  terreno  às 
margens  da  avenida  das 
Américas,  intocáveis  por 
estar  em  Zona  de  Conser- 
vação da  Vida  Silvestre,  se- 
riam liberados  para  o  cam- 
po de  golfe.  •  METRO  rio 


Rei  Momo  e  rainha  do 
Carnaval  são  eleitos 


A  corte  momesca  para  a  fo- 
lia do  ano  que  vem  já  está 
escolhida.  O  Rei  Momo,  a 
rainha  e  as  duas  princesas 
do  Carnaval  foram  eleitos 
na  madrugada  de  ontem. 
Milton  Rodrigues  Júnior, 
de  33  anos,  será  coroado 
pela  quinta  vez.  Sua  missão 
é  comandar  a  cidade  do 
fim  da  tarde  de  sexta-feira 
de  Carnaval  até  o  início  da 
Quarta-Feira  de  Cinzas. 

Já  a  rainha  será  uma  es- 
treante no  posto.  Passista  da 
Mangueira,  Evelyn  Bastos, 
de  19  anos,  disputou  o  con- 


^^^^^^ 

receber, 
da  Ríotur,  o  Rei  Momo 
e  a  rainha  do  Carnaval. 
As  duas  princesas  vão 
ganhar  R$  15  mil  cada. 

curso  pela  primeira  vez. 

Ao  lado  das  majestades 
estarão  as  princesas  Letícia 
Guimarães,  de  29  anos  - 
que  na  folia  deste  ano  ocu- 
pou o  mesmo  posto  -  e  Cla- 
ra Paixão,  também  de  29 
anos,  passista  da  Beija-Flor 
e  musa  do  bloco  Cacique 
de  Ramos.  #  metro  rio 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

O  FUTURO  DE 
MÂRÂPENDI 


Faz  algum  tempo  que  sou  contatado  por  um  pe- 
queno grupo  de  moradores  da  Barra.  Estão  preo- 
cupados com  a  construção  de  um  hotel  seis  es- 
trelas, o  Hyatt,  na  Reserva  de  Marapendi. 

Grandes  mudanças  estão  para  acontecer  na- 
quela área.  O  prefeito  Eduardo  Paes  propõe  que 
seja  proibido  construir  algo  em  todos  os  terre- 
nos voltados  para  a  praia  da  Reserva. 

Nesse  caso,  suponho,  o  projeto  do  Hyatt  estaria 
de  fora,  pois  segundo  esse  grupo  de  moradores,  o 
hotel  será  construído  diante  da  Praia  da  Reserva. 

Acontece  que  esta  proposta  vem  acompanhada 
de  outra:  a  permissão  para  que  seja  construído  um 
grande  campo  de  golfe  pela  iniciativa  privada. 

A  área  será  liberada  com  aprovação  dos  ve- 


readores e  corresponde  a  58  mil  m^,  situados 
no  que  é  hoje  a  Zona  de  Conservação  da  Vida 
Silvestre  (ZCVS). 

Só  depois  da  aprovação  do  projeto  de  alteração 
da  APA  de  Marapendi  é  que  ficará  claro  se  o  proje- 
to do  hotel  será  substituído  pelo  do  campo  de  gol- 
fe, ou  ambos  acabarão  sendo  construídos  na  área. 

Os  moradores  gostariam  de  preservar  Mara- 
pendi do  avanço  do  negócio  imobiliário  e  esta- 
vam se  organizando  para  defender  a  Reserva 
na  Justiça. 

Existe  um  campo  de  golfe  em  Japeri,  na  Bai- 
xada Fluminense.  Ele  poderia  ser  recuperado  e 
cumprir  um  novo  papel. 

Naturalmente,  vai  se  dizer  que  é  distante  de 
onde  moram  ou  se  hospedam  os  jogadores  de 
golfe.  E  que  a  falta  de  mobilidade  urbana  invia- 
biliza esta  alternativa. 

Um  grande  projeto  esportivo  deveria  envol- 
ver toda  a  região  metropolitana  e  buscar  saída 
naquilo  que  mais  promete  no  fiituro:  o  trans- 
porte sobre  trilhos. 

Não  só  Japeri  poderia  ter  seu  campo  de  golfe 
renovado.  Petrópolis  pode  ser  usada  para  hospe- 
dar delegações  na  Copa  do  Mundo. 

Bastaria  para  isso  recuperar  a  estrada  cons- 
truída pelo  Barão  de  Mauá,  os  seis  quilómetros 


que  vão  da  Vila  Inhomorim,  Raiz  de  Serra,  e  ter- 
minam na  rua  Teresa. 

O  ideal  seria  um  projeto  que  envolvesse  toda 
a  metrópole.  Eduardo  Paes  foi  reeleito  com 
grande  votação  e  poderia  dar  um  passo,  articu- 
lando com  as  cidades  em  tomo  da  capital. 

Aquele  velho  porto  de  Magé,  por  exemplo,  re- 
construído, seria  mais  uma  alternativa  de  con- 
tato  com  a  serra  fluminense  a  ser  completada 
com  a  recuperação  de  ferrovia  que  saia  dali. 

O  dinheiro  circula  nos  lugares  mais  desenvol- 
vidos. É  mais  fácil  construir  todo  o  equipamen- 
to em  tomo  de  uma  mesma  área.  Tudo  isso  ten- 
de a  aumentar  o  desequilíbrio  regional. 

Uma  outra  visão  seria  pensar  o  Rio  como  me- 
trópole e  planejá-la  em  conjunto  com  os  repre- 
sentantes de  milhões  de  pessoas  que  vivem  em 
tomo  da  capital. 

Eduardo  Paes  poderia  dar  esse  passo.  Não  é 
apenas  questão  de  justiça  social.  De  um  ponto 
de  vista  económico,  representa  um  salto  produ- 
tivo ampliando  as  chances  da  mobilidade. 

E  mesmo  em  termos  eleitorais,  uma  vez  que 
tem  pretensões  mais  amplas,  Eduardo  Paes  tem 
a  chance  de  reconstmir  o  embrião  de  uma  arti- 
culação metropolitana,  tantas  vezes  esboçada  e 
quase  sempre  tragada  pelo  imediatismo. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rjQmetrojornal.com.br 
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Rio  de  Janeiro  é  o  Estado 
que  mais  adultera  gasolina 

O  índice  de  não  conformidade  tem  média  de  6,5%,  enquanto  o  aceitável  é 
2,5%,  afirma  ANP  O  Na  Barra  e  em  Jacarepaguá  a  adulteração  chega  a  10% 


LUCAS  LACAZ  RUIZ/FUTURA  PRESS 


Fiscalizações  da  ANP  (Agên- 
cia Nacional  do  Petróleo, 
Gás  Natural  e  Biocombustí- 
veis)  em  postos  de  gasolina 
de  todo  o  país  chegaram  a 
uma  conclusão  nada  agra- 
dável para  a  população  flu- 
minense. O  índice  médio  de 
não  conformidade  (adulte- 
ração) do  combustível  co- 
mercializado no  Estado  é  de 
6,5%,  o  maior  do  Brasil. 

O  ideal,  segundo  os  pa- 
drões internacionais,  é  que 
o  índice  de  adulteração  fi- 
que em  torno  de  2,5%.  A 
média  no  país  está  dentro 
desse  patamar,  fica  em  tor- 
no de  2%  a  2,5%. 

"No  Estado,  o  índice  de 
não  conformidade  é  bem 
maior  que  o  ideal,  está  bem 
acima  da  média  do  país", 
afirmou  a  diretora-geral  da 
ANP,  Magda  Chambriard. 

Na  capital,  as  maiores  ir- 
regularidades foram  en- 
contradas em  postos  da  zo- 
na oeste,  onde  a  gasolina 
atinge  índice  de  adultera- 
ção que  varia  entre  8%  e 
10%,  além  do  tolerável. 

"No  Brasil  como  um  todo 
nós  estamos  bem,  o  que  não 
significa  que  no  Rio  a  situa- 
ção esteja  sob  controle,  uma 
vez  que  existem  bairros,  co- 
mo a  Barra  da  Tijuca  e  Jaca- 
repaguá [ambos  na  zona 
oeste],  com  10%  de  adultera- 
ção", disse  Chambriard. 

Em  algumas  cidades,  o 
nível  de  adulteração  é  ain- 
da maior.  A  campeã  da  irre- 
gularidade é  Campos  dos 
Goytacazes  -  incluindo  as 
imediações  do  município 


Carioca  pode  economizar  até 
R$  0,57  por  litro  de  gasolina 


do  Norte  Fluminense  -,  on- 
de o  índice  de  não  confor- 
midade chegou  a  31%. 

A  diretora-geral  da  ANP 
classificou  o  resultado  co- 
mo "intolerável".  Por  conta 
do  índice  elevado,  o  órgão 
fez  uma  grande  fiscaliza- 
ção, com  o  auxílio  da  polí- 
cia, e  descobriu  onde  as 
fraudes  aconteciam  duran- 
te o  transporte  da  gasolina. 

"Chegamos  à  conclusão 
de  que  o  combustível  era 
adulterado  com  a  adição  de 
óleo  diesel  e  que  essa  adul- 
teração era  feita  no  trans- 
porte. O  produto  saía  corre- 
to  da  distribuidora  e  já  che- 
gava ruim  no  posto  de  gaso- 
lina", explicou  Chambriard. 

A  ANP  ainda  está  investi- 
gando para  detectar  a  causa 
do  elevado  índice  de  não 
conformidade.  Pelo  Progra- 
ma de  Monitoramento  de 


Combustíveis,  o  órgão  Cole- 
ta, por  mês,  aproximada- 
mente 20  mil  amostras  de 
gasolina  para  análise  no  país. 

Este  ano,  cerca  de  160 
postos  já  foram  autuados 
por  adulteração  na  gasolina. 
No  ano  passado,  foram  200 
autuações.  No  site  da  ANP 
(http://www.anp.gov.br/?pg= 
8355),  é  possível  consultar 
uma  lista  com  todos  os  pos- 
tos autuados  nos  últimos 
cinco  anos  no  Estado. 

Acordo 

A  ANP  e  o  Inmetro  (Instituto 
Nacional  de  Metrologia, 
Qualidade  e  Tecnologia)  as- 
sinaram, semana  passada, 
acordo  de  cooperação  técni- 
ca. O  objetivo  é  aprimorar  a 
fiscalização  das  bombas  me- 
didoras e  da  qualidade  dos 
combustíveis  vendidos  nos 

postos,  o  METRO  RIO 


"Este 
resultado 
[da  adulteração] 
em  Campos  dos 
Goytacazes  é 
absolutamente 
intolerável." 


Magda  Chambriard       '  i 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


Ainda  sem  saber  qual  será 
o  percentual  e  a  data  do 
aumento  no  preço  dos 
combustíveis  que  a  Petro- 
bras  sinaliza,  o  motorista 
precisa  de  muita  pesquisa 
para  economizar  na  hora 
de  abastecer  o  carro.  Por 
exemplo:  além  dos  30  km 
que  separam  os  postos  de 
gasolina  da  rua  Monse- 
nhor Alves  Rocha,  na  Pe- 
nha, na  zona  norte,  e  o  da 
avenida  Bartolomeu  Mitre, 
na  Gávea,  zona  sul,  a  dife- 
rença no  preço  do  combus- 
tível dos  estabelecimentos 
é  a  maior  de  toda  a  cidade: 
R$  0,569. 

Em  levantamento  reali- 
zado pela  ANP  (Agência 
Nacional  do  Petróleo,  Gás 
Natural  e  Biocombustível) 
entre  os  dias  21  e  27  de  ou- 
tubro, ficou  constatado 


Mais  baratos 


Posto  e  Garagem  Veneza: 

Rua  Monsenhor  Alves  Ro- 
cha, 63,  Penha.  Preço  do  li- 
tro de  gasolina:  R$  2,590. 
Auto  Posto  Rone:  Avenida 
Pastor  Martin  Luther  King 
Júnior,  3.839,  Tomás  Coe- 
lho. Preço  do  litro  de  gaso- 
lina: R$  2,590. 
Auto  Posto  Caledónia: 
Rua  Candido  Benício,  255, 
Jacarepaguá.  Preço  do  li- 
tro: R$  2,599. 

Posto  Marcoense:  Avenida 
Brasil,  12.297,  Penha.  Preço 
do  litro:  R$  2,599. 


que  o  posto  mais  barato  do 
Rio  de  Janeiro  cobra  R$ 
2,590  por  litro  de  gasolina, 
contra  R$  3,159  do  estabe- 
lecimento da  Gávea. 

Para  quem  mora  na  zo- 
na sul,  área  da  cidade  que 
mais  perdeu  postos  de  ga- 
solina na  cidade  (foram  15 
nos  últimos  dois  anos),  en- 
contrar uma  bomba  com 
preço  em  conta  é  dificil. 

Dos  189  postos  pesqui- 
sados, não  há  nenhum  da 
zona  sul  entre  os  104  mais 
baratos.  O  que  tem  o  me- 
nor preço  na  região  é  o  da 
rua  Gois  Monteiro,  em  Bo- 
tafogo - 105°  mais  barato 
do  Rio. 

No  outro  lado,  os  cinco 
estabelecimentos  mais  ca- 
ros da  cidade  ficam  na  zo- 
na sul  -  sendo  que  três  são 
na  Gávea.  #  metro  rio 


Mais  caros 


Posto  de  Gasolina  Jockey: 

Avenida  Bartolomeu  Mitre, 
1.361,  Gávea.  Preço  do  litro 
de  gasolina:  R$  3,159. 
Posto  de  Gasolina  Marques 
de  São  Vicente:  Rua  Mar- 
ques de  São  Vicente,  441, 
Gávea.  Preço:  R$  3,159. 
Centro  Automotivo  Lagoa 
Barra:  Rua  Mário  Ribeiro, 
s/n°.  Gávea.  Preço  do 
litro  de  gasolina:  R$  3,099. 
Posto  de  Gasolina  Pequena 
Cruzada:  Avenida  Epitácio 
Pessoa,  4.916,  Lagoa.  Preço 
do  litro:  R$  3,099. 


Concurso  Público   

Reta  Final  TRT  -  RJ 


Curso  preparatório 

lnícío:10/Nov 
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Pista  de  corrida  do  Maracanã 
tem  'obstáculos'  no  caminho 

O  Faixa  do  entorno  do  estádio  reservada  a  ciclistas  e  corredores  apresenta  desníveis  e  buracos  O  Secretaria  de 
Obras  diz  que  área  em  volta  da  sede  da  final  da  Copa  do  Mundo  passará  por  revitalização  e  pavimentação  até  2014 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Antes  mesmo  de  sua  reaber- 
tura, prevista  para  o  dia  28 
de  fevereiro,  o  Maracanã  po- 
de registrar  seus  primeiros 
casos  de  lesão.  A  pista  de 
corrida  do  entorno  do  está- 
dio está  com  vários  desní- 
veis e  buracos,  representan- 
do um  risco  aos  atletas  que 
praticam  esportes  no  local. 

A  faixa  destinada  a  ciclis- 
tas e  corredores  dá  a  volta 
no  estádio  pelas  ruas  Profes- 
sor Eurico  Rabelo  e  Mata 
Machado,  pelas  avenidas 
Radial  Oeste  e  Maracanã  e 
pela  praça  Presidente  Emí- 
lio Garrastazu  Médici. 

O  Maracanã  foi  fechado 
para  obras  no  dia  8  de  se- 
tembro de  2010.  Desde  en- 
tão, a  rua  Mata  Machado  se 
tornou  a  entrada  principal 
de  funcionários  e  foi  inter- 
ditado o  trânsito  de  pedes- 
tres e  carros  na  via. 

O  desvio  foi  criado  entre 
a  Radial  Oeste  e  a  avenida 
Maracanã,  em  um  espaço 
sem  calçamento,  e  espor- 
tistas têm  que  se  aventurar 
em  um  terreno  irregular 


Buraco  dificulta  passagem  de 
pedrestres  na  pista  do  Maracanã 


de  terra  e  pedras. 

Com  o  tráfego  de  veícu- 
los que  trabalham  na  ope- 
ração de  adequação  do  Ma- 
racanã aos  padrões  da  Pifa, 
a  faixa  destinada  à  prática 
de  esportes  ficou  ainda 
mais  avariada. 


A  comerciante  Silvia 
França,  de  44  anos,  cami- 
nha frequentemente  na  pis- 
ta. Ela  afirma  que  há  tre- 
chos pelos  quais  é  quase  im- 
possível caminhar.  "O  peda- 
ço próximo  à  rampa  da  Uerj 
está  muito  ruim.  E  perigoso 


andar  por  aqui",  revela. 

A  Empresa  de  Obras  Pú- 
blicas (Emop),  órgão  esta- 
dual que  supervisiona  as 
obras  no  Maracanã,  infor- 
ma que  a  firma  responsá- 
vel pela  reforma  do  estádio 
não  está  encarregada  pela 


recuperação  do  entorno  da 
sede  da  final  da  Copa  de 
2014  e  que  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Obras  (SMO)  é  a 
responsável  pelo  serviço. 

A  SMO  afirma  que  já  es- 
tão sendo  executadas  obras 
de  revitalização  no  entorno 


2 mil     serão  pavi- 
mentados na  re- 
gião do  Maracanã,  se- 
gundo a  Secretaria 
Municipal  de  Obras. 

do  complexo.  A  área  que  se- 
rá urbanizada  abrange  as 
ruas  Eurico  Rabelo  e  Profes- 
sor Manuel  de  Abreu,  as 
avenidas  Radial  Oeste  e  Ma- 
racanã, além  de  trecho  da 
rua  Visconde  de  Niterói. 

Pelo  projeto  Passeio 
Olímpico  -  que  tem  como 
objetivo  integrar,  sem  obs- 
táculos, as  instalações  es- 
portivas com  a  rede  de 
transportes  públicos  -,  o 
corredor  para  deficientes 
acessarem  o  Maracanã  vai 
começar  nas  imediações  da 
estação  do  Metro  da  Praça 
Afonso  Pena,  na  Tijuca. 

Segundo  a  SMO,  a  região 
vai  ganhar  ainda  ciclovia  e 
área  de  recreação,  com  me- 
sa de  jogos,  bicicletário, 
barras  de  musculação  e  ilu- 
minação em  LED.  Dois  mil 
metros  quadrados  serão 
pavimentados.  •  metro  rio 


Paes  quer 
subir  teto 
da  dívida 

o  prefeito  Eduardo  Paes 
pretende  aumentar  o  limi- 
te de  endividamento  do 
Rio  de  Janeiro.  Se  a  requi- 
sição for  aceita,  a  cidade 


poderá  fazer  mais  R$  8  bi- 
lhões em  empréstimos. 

O  prefeito  oficializou  o 
pedido  ao  Ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mântega,  na 
semana  passada,  em  visita 
à  Brasília.  Atualmente,  o 
Rio  tem  38%  de  sua  receita 
comprometida.  A  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal 
(LRF)  limita  em  120%. 


Segundo  a  Secretaria 
Municipal  de  Fazenda,  a 
resposta  do  Ministério  da 
Fazenda  ainda  não  foi  ofi- 
cializada e,  portanto,  não 
há  previsão  para  que  o  no- 
vo teto  passe  a  vigorar.  O 
Rio  possui  a  nota  mais  alta 
da  Moody's,  uma  das  mais 
importantes  agências  de 
investimento.  •  metro  rio 


Pt  ^Mof  SEXO  TRAZ  FELICIDADE!  SEIA  MAIS  FELIZ! 
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iMiMiM.pramen.coin.br 


cuTB  a  ProMifi  Clinicai  Conter 
e  tenha  toda  i  seguraiica  de 
ymacJínica  mklíça  especializada. 


PrivaeEdade  com  salas  de  Kpera  individuais. 
Exainfis  realizados  na  Noran 
Tratamentos  personalizados. 


Equipe  miuttidJicipUnar,  CQnip«tJ  de 
M^iCD^r  f  antiãcêutkâs  e  ÂssessúrBâ 
com  treinamento  espiK^laliijidD. 

Rio  de  Janeiro  Sao  Paulo  Curitiba 


Mais  de 
20  mil 

pacientes 
alendidos. 


Agencie  sua  consoltai 


UPP  da  Providência 
recebe  acervo  do  MHN 


Moradores  da  comunidade 
da  Providência,  no  Centro, 
já  podem  visitar  parte  do 
acervo  do  Museu  Histórico 
Nacional  (MHN)  bem  perto 
de  casa.  A  sede  da  Unidade 
de  Polícia  Pacificadora  da 
comunidade  recebe  a  expo- 
sição gratuita  "O  Império  e  a 
República"  até  dia  15  de  ja- 
neiro de  2013.  As  visitas 
acontecem  das  lOh  às  18h. 

Instalada  na  última  quar- 
ta-feira,  a  iniciativa  é  uma 
parceira  entre  a  secretaria 
de  Estado  de  Segurança  e  o 
MHN.  Entre  as  peças  expos- 
tas estão  moedas  do  período 
monárquico  e  algemas. 

"Demos  um  curso  de 
qualificação  às  pessoas  que 
trabalhavam  na  área.  Além 
de  orientar  as  visitas,  os  ins- 
trutores ligam  o  que  está 
sendo  exposto  com  a  vida 
na  comunidade.  A  exposi- 
ção fala  muito  da  história 
daqui",  afirma  Adnéia  Tru- 


bat,  46  anos,  subtenente  da 
subsecretaria  de  Educação, 
Valorização  e  Prevenção  do 
Estado  do  Rio. 

A  subtenente  demonstra 
interesse  em  firmar  convé- 
nios com  outras  entidades 
culturais.  "Há  essa  deman- 
da na  comunidade.  Eles 


querem  aprender  coisas 
novas",  revela  Adnéia. 

A  secretaria  de  Estado  de 
Segurança  pretende  expan- 
dir o  projeto  para  outras  co- 
munidades em  2013.  Ainda 
não  foram  divulgados  locais 
e  datas  de  novas  exposição. 

#  METRO  RIO 
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Mensalão  tucano  deve 
ser  julgado  em  2013 

o  Supremo  Tribunal  Federal  se  prepara  para  julgar  o  escândalo  que  envolve 
políticos  do  PSDB  e  é  considerado  'laboratório'  da  ação  do  PT  em  Brasília 


BETO  OLIVEIRA  /  AGÊNCIA  CÂMARA 


Primogénito  dos  escândalos 
recentes  de  corrupção,  o 
"mensalão  mineiro"  aguar- 
da julgamento  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal) 
desde  dezembro  de  2009. 
Com  a  chegada  do  ministro 
Joaquim  Barbosa  à  presi- 
dência da  Corte  a  partir  do 
dia  22,  haverá  pressão  para 
julgar  o  caso  em  2013. 

Os  ministros  avaliam  que 
tirar  o  processo  da  gaveta 
contribuirá  para  demons- 
trar a  independência  do 
STF,  principalmente  após 
julgar  o  mensalão  do  gover- 
no Lula.  "O  Supremo  não  é 
cemitério  de  inquéritos  e 
ações  penais  contra  quem 
quer  que  seja",  disse  o  mi- 
nistro Marco  Aurélio  Mello. 

Depois  da  condenação  de 
José  Dirceu,  José  Genoíno  e 


Delúbio  Soares,  o  PT  sentiu 
o  golpe  e  prepara  uma  ofen- 
siva. A  proposta  é  fazer  uma 
mobilização  social  para  que 
o  caso  não  seja  esquecido. 
"Acho  que  o  Supremo  deve- 
ria funcionar  como  Corte 
isenta",  defendeu  o  presi- 
dente do  PT,  Rui  Falcão. 


Ao  contrário  do  julga- 
mento do  mensalão  do  PT,  o 
STF  aceitou  desmembrar  o 
processo,  que  tem  15  de- 
nunciados. Apenas  o  depu- 
tado federal  Eduardo  Azere- 
do (PSDB-MG),  governador 
de  Minas  Gerais  à  época,  e  o 
senador    Clésio  Andrade 


Na  Justiça,  risco  é  de  prescrição 


A  demora  da  conclusão 
dos  processos  em  tramita- 
ção na  Justiça  Federal  em 
Minas  Gerais  poderá  livrar 
de  punição  os  12  réus  do 
mensalão  mineiro.  As  três 
ações  estão  sendo  analisa- 
das desde  24  de  fevereiro 
de  2010,  após  o  STF  deter- 
minar o  desmembramen- 
to. As  setenças  estão  num 
horizonte  distante.  Na  me- 
lhor das  hipóteses  poderão 
ser  apresentadas  em  2014. 

o  caso  ocorreu  em 
1998.  A  denúncia,  porém, 
só  foi  aceita  12  anos  mais 
tarde.  Pelo  Código  Penal, 
peculato  e  lavagem  de  di- 
nheiro não  poderão  ser 
punidos  depois  de  12  e  16 
anos,  a  contar  da  data  em 
que  os  crimes  foram  co- 
metidos. 

Atualmente,  a  denúncia 


está  na  fase  final  dos  de- 
poimentos. Ao  todo,  estão 
sendo  ouvidas  cem  teste- 
munhas de  defesa. 

Acusados 

Foram  denunciados  o  em- 
presário Marcos  Valério,  os 
ex-sócios  da  agência 
SMP&B  Cristiano  Paz  e  Ra- 
mon HoUerbach  (também 
denunciados  pelo  mensa- 
lão do  PT),  ex-diretores  de 
estatais,  além  de  Walfrido 
Mares  Guia,  ex-ministro 
das  Relações  Institucionais 
do  presidente  Lula. 

Walfrido  seria  o  media- 
dor do  pagamento  de  des- 
pesas, de  acordo  com  a 
acusação  do  Ministério  Pú- 
blico Federal. 

Porém,  ao  completar  70 
anos,  no  próximo  dia  24, 
o  político  mineiro  ficará  li- 
vre de  todas  as  acusações. 

Alei  penal  prevê  redu- 
ção do  prazo  de  prescrição 
pela  metade  para  os  maio- 
res de  70.  Ou  seja,  os  cri- 
mes pelos  quais  ele  é  acu- 
sado ficarão  prescritos  des- 
de 2006. 

Lentidão 

A  Justiça  mineira  tem  sido 
lenta  na  análise  do  caso.  A 
próximo  audiência,  por 
exemplo,  foi  marcada  ape- 
nas para  o  dia  22  de  feve- 
reiro do  ano  que  vem.  Ain- 
da que  sejam  condenados, 
os  réus  poderão  recorrer 
da  decisão.  #  metro  brasília 


(PMDB-MG),  então  candida- 
to a  vice-govemador,  serão 
julgados  pela  Corte  por  te- 
rem foro  privilegiado.  Os 
dois  réus  alegam  desconhe- 
cer o  esquema  e  justificam 
tratar-se  de  caixa  dois  de 
campanha. 

A  operação  tucana  e  a 
petista  têm  semelhanças. 
O  principal  operador  era  o 
empresário  Marcos  Valé- 
rio, houve  a  suspeita  de 
uso  de  recursos  públicos  e 
empréstimos  fictícios.  A 
diferença  foi  que  em  vez 
de  compra  de  apoio  políti- 
co, a  motivação  dos  tuca- 
nos seria  a  arrecadação  de 
campanha. 
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Esquema 
ocorreu 
em  1998 

O  mensalão  tucano  foi 
a  origem  e  o  laborató- 
rio do  mensalão  nacio- 
nal, segundo  denúncia 
apresentada  em  no- 
vembro de  2007  pelo 
MP  (Ministério  Público) 
de  Minas  Gerais. 

Em  1998,  o  então  go- 
vernador de  Minas  Ge- 
rais, Eduardo  Azeredo 
(PSDB),  concorria  à  ree- 
leição. As  estatais  de 
energia,  saneamento 
básico  e  infraestrutura 
do  Estado  contrataram 
a  agência  de  Marcos 
Valério  para  fazer  pu- 
blicidade de  eventos  es- 
portivos em  cidades  de 
Minas  Gerais. 

As  investigações  da 
Promotoria  apontaram 
que  os  contratos  firma- 
dos pelo  governo  tuca- 
no tinham  preços  su- 
perfaturados  e  o  di- 
nheiro excedente  seria 
repassado  à  campanha 
da  própria  legenda. 

No  total,  15  pessoas 
foram  denunciadas  por 
envolvimento  no  es- 
quema envolvendo  tu- 
canos mineiros. 

Eduardo  Azeredo 
perdeu  a  eleição  daque- 
le ano  para  Itamar 
Franco.  •  metro  brasília 


Política  1 

CLÁUDIO 

HUMBERTO 

REUS  DO  MENSALÃO  PO- 
DEM IR  ATÉ  O  FIM  DO 
MANDATO.  Condenados 
por  maioria  no  Supremo 
Tribunal  Federal,  os  depu- 
tados réus  do  mensalão 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP), 
Valdemar  Costa  Neto  (PR- 
SP)  e  Pedro  Henry  (PP-MT) 
podem  concluir  o  manda- 
to na  Câmara  antes  de  ir 
para  prisão.  Segundo  es- 
pecialistas, após  a  conde- 
nação e  a  definição  das  pe- 
nas -  processo  chamado 
de  dosimetria  -,  os  minis- 
tros precisam  publicar  o 
acórdão,  de  seis  mil  pági- 
nas, revisado  por  todos. 


FERNANDO  PILATOS/FUTURA  PRESS 


SÓ  EM  2014.  Uma  vez  fina- 
lizada a  dosimetria,  advo- 
gados de  réus  do  mensa- 
lão esperam  adiar  em  pelo 
menos  um  ano  o  cumpri- 
mento da  pena. 

LEVA  TEMPO.  Segundo  o 
jurista  Erick  Pereira,  acór- 
dãos muito  menores  le- 
vam hoje  cerca  de  quatro 
meses  para  serem  revisa- 
dos e  publicados. 

PERGUNTA  NO  PT.  Afinal, 
Marcos  Valério  é  um  "des- 
qualificado" agora,  como 
disse  o  presidente  da  Câ- 
mara, Marco  Maia,  ou  já 
era  antes  no  mensalão? 

PENSANDO  BEM  quem 

morre  é  o  mocinho,  na 


"Todo 
aumento  deve 
ser  feito  em 
consonância  com 
o  governo." 

SENADOR  ROMERO  JUCÁ  (PMDB- 
RR),  RELATOR  DO  ORÇAMENTO  E 
O  REAJUSTE  DOS  SERVIDORES 


guerra  de  palavras  entre  o 
governo  federal  e  o  gover- 
no estadual  sobre  a  onda 
de  crimes  em  São  Paulo. 

DOLCE  VITA.  Além  da  ale- 
gada participação  de  Lula 
e  Antonio  Palocci  no  es- 
quema do  mensalão,  dá 
calafrios  nos  envolvidos  o 
que  Marcos  Valério  sabe 
das  festas  que  organizou 
na  famosa  casa  do  Lago 
Sul,  em  Brasília. 

A  VIDA  É  BELA.  O  ex-ban- 
queiro  Salvatore  Cacciola, 
que  viveu  no  Rio  ora  à  bei- 
ra-mar,  ora  no  xilindró, 
não  sai  Porto  Alegre,  onde 
vive  a  namorada.  Utiliza 
um  charmoso  apartamen- 
to na  rua  Fernando  Go- 
mes, mais  conhecida  co- 
mo "Calçada  da  Fama", 
promissor  pólo  gastronó- 
mico da  capital  gaúcha. 

TOQUE  DE  'CLARÍN'.  Os  ar- 
gentinos vivem  o  tal  "efei- 
to Orloff"  ao  contrário:  já 
são  nós  amanhã. 


PODER  SEM  PUDOR 

Tucanos  são  como  irmãos 


Fernando  Henrique 
conhece  bem  José 
Serra.  Por  isso  Ita- 
mar Franco,  então 
presidente,  chamou-o  no 
Ministério  das  Relações 
Exteriores  para  opinar 
sobre  a  nomeação  de  Ser- 
ra como  ministro  da  Fa- 
zenda. 

-  O  sr.  pretende  renun- 
ciar? -  perguntou  FHC. 


-  Não  estou  entenden- 
do, ministro  -  respondeu 
Itamar,  intrigado. 

-  É  que,  ao  nomear  Ser- 
ra, o  sr.  vai  abdicar  do  po- 
der. Conheço  bem  o  Serra, 
ele  é  da  turma  do  "eu  sozi- 
nho", tome  muito  cuida- 
do... 

Assim  Serra  acabou  quei- 
mado, e  FHC  virou  minis- 
tro da  Fazenda. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Aposentado, 
com  o  Crédito  Consignado  Bradesco 
você  realiza  muito  mais. 

Fale  com  o  Gerente 

ou  ligue  0800  725  2335. 
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Enem  tem  27»9%  de 
abstenção  neste  ano 

O  Exame  teve  recorde  de  inscritos,  problemas  por  conta  da  chuva  e 
parto  em  sala  de  aula  O  Gabarito  será  divulgado  na  quarta-feira 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 


FOTOS:  ERBS  JR./FRAME/FOLHAPRESS 


O  primeiro  Enem  (Exame 
Nacional  do  Ensino  Médio) 
após  a  aprovação  da  Lei  de 
Cotas  nas  universidades  fe- 
derais terminou  ontem 
com  um  índice  de  absten- 
ção de  27,9%.  Dos  5,7  mi- 
lhões de  candidatos  inscri- 
tos, 1,6  milhão  não  compa- 
receu à  prova  realizada  nes- 
te fim  de  semana.  Os  gaba- 
ritos devem  ser  divulgados 
na  quarta-feira  no  site 
www.inep.gov.br. 

O  número  de  faltas  é  um 
pouco  maior  na  compara- 
ção com  o  ano  passado, 
quando  26,4%  não  compare- 
ceram ao  exame.  Em  2010, 
a  abstenção  foi  de  28%. 

Os  Estados  com  maior 
índice  de  faltas,  nos  dois 
dias  da  prova,  foram  Rorai- 
ma, Bahia  e  Amazonas.  Os 
menores  foram  registrados 
no  Piauí,  em  Santa  Catari- 
na e  em  Alagoas. 

Com  recorde  de  inscritos 
neste  ano,  os  candidatos 
responderam  no  sábado, 
primeiro  dia,  as  questões  de 
ciências  humanas  e  ciên- 
cias da  natureza.  Ontem,  90 
questões  de  linguagens  e 
códigos  (língua  portuguesa, 
literatura,  língua  estrangei- 
ra, artes,  educação  física  e 
tecnologias  da  informação 
e  comunicação)  e  matemá- 
tica, além  da  redação,  que 
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►  Pouco  antes  de  uma  hora  para  o  exame,  o  professor 
Má rcío  Barbosa  en sino u  matemática  na  porta  da  Uerj 
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representa  50%  da  nota  to- 
tal. O  tema  deste  ano  foi:  o 
movimento  imigratório  pa- 
ra o  Brasil  no  século  21. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  disse 
que  o  Enem  ocorreu  sem 
grandes  problemas  e  que  fo- 
ram registradas  ocorrências 
pontuais,  como  em  cidades 
do  Acre  e  Bahia,  cujos  alu- 
nos devem  refazer  o  teste 
nos  dias  4  e  5  de  dezembro, 
data  que  também  será  apli- 
cada aos  presidiários.  "Em 
cinco  cidades  tivemos  pro- 
blemas por  causa  da  chuva." 

Em  Sidrolândia,  no  Mato 
Grosso  do  Sul,  a  candidata 
Pâmela  de  Oliveira  Lescano, 
de  17  anos,  também  terá  de 
refazer  a  prova.  Ela,  segun- 
do o  ministro,  virou  símbo- 
lo do  Enem  ao  dar  à  luz  a 
um  menino  no  banheiro  da 
escola  estadual  onde  faria  o 
teste.  "Ela  mostra  também 
um  nível  de  dedicação  e  es- 
forço de  uma  parcela  im- 
portante de  brasileiros  so- 
bre o  que  o  Enem  represen- 
ta em  termos  de  oportuni- 
dade na  vida  deles". 

Os  resultados  indivi- 
duais da  prova,  que  é  a  por- 
ta de  entrada  para  95  insti- 
tuições de  ensino  superior, 
estarão  disponíveis  a  partir 
de  28  de  dezembro  na  pági- 
na do  Inep.  #  METRO 


Acidente  com  bondinho  mata  3 
pessoas  em  Campos  do  Jordão 


Três  pessoas  morreram  e 
41  ficaram  feridas  em  um 
acidente  com  o  bondinho 
turístico  de  Campos  do  Jor- 
dão, na  região  serrana  de 
São  Paulo.  Na  noite  de  sá- 
bado, o  bonde  descarrilou 
e  caiu  de  um  barranco  de 
mais  de  300  metros  de  altu- 
ra na  Serra  da  Mantiqueira, 
no  município  de  Santo  Antô- 
nio do  Pinhal. 

Duas  mulheres  morre- 
ram no  descarrilamento  do 
bonde:  Sônia  Maria  de  Oli- 
veira Neves,  de  47  anos,  e 
Marly  Guido  Pereira  Froe- 
lich, de  65.  Sônia  era  guia 
de  turismo  em  Pindamo- 
nhangaba.  Já  Marly  morava 
em  São  José  dos  Campos. 


AVENER  PRADO/FOLHAPRES) 


A  terceira  vítima  é  a 
paulistana  Adriana  Kelm 
Vockt  Carvalho  de  Araújo, 
de  35  anos,  que  estava  grá- 


vida de  sete  meses.  Adria- 
na foi  encontrada  ontem 
em  coma  pela  equipe  de 
resgate  e  levada  para  o 


Hospital  Regional  de  Tau- 
baté,  onde  faleceu  por  vol- 
ta das  5  horas.  O  bebé  não 
pôde  ser  salvo,  segundo  a 
assessoria  do  hospital. 

Acidente 

Chovia  na  Serra  da  Manti- 
queira quando  o  bonde  des- 
carrilou no  município  de 
Santo  Antônio  do  Pinhal.  O 
bonde  transportava  turis- 
tas entre  Pindamonhanga- 
ba  e  Campos  do  Jordão. 

A  estrada  de  ferro  é  uma 
das  mais  antigas  do  Estado. 
A  EFCJ  (Estrada  de  Ferro 
Campos  do  Jordão),  que 
opera  o  bonde,  vai  investi- 
gar o  acidente. 

#  METRO 


►  Reprodução  de  foto  tirada  por  candidato  antes  do  teste 


Provas  vão 
parar  nas 
redes  sociais 


No  Enem  deste  ano,  as  re- 
des sociais  ganharam  des- 
taque. Ao  todo,  65  candida- 
tos foram  retirados  das  sa- 
las nos  dois  dias  do  exame 
por  publicar  no  Twitter  ou 
no  aplicativo  Instagram  fo- 
tos das  provas  e  dos  cartões 
de  resposta.  Eles  foram  des- 
classificados porque,  pelo 
edital  do  exame,  é  proibido 
utilizar  qualquer  dispositi- 
vo eletrônico. 

Do  total  de  eliminados, 
37  casos  foram  registrados 
no  sábado.  Mesmo  após  a 
decisão,  outros  28  tiveram 
o  mesmo  destino  após  pos- 
tarem fotos  ontem. 

Ainda  no  sábado,  circu- 
laram boatos  de  que  o 


Enem  havia  sido  cancela- 
do. No  Twitter,  a  hashtag 
#Enem2012Cancelado  al- 
cançou o  4°  lugar  dos  tópi- 
cos mais  comentados.  Se- 
gundo o  MEC,  um  jovem  de 
de  Campinas,  no  interior  de 
São  Paulo,  espalhou  a  infor- 
mação. A  Polícia  Federal  foi 
acionada  e  investiga  o  caso. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  defen- 
deu ontem  o  aprimoramen- 
to da  lei  de  crimes  ciberné- 
ticos para  punir  o  desres- 
peito às  regras:  "O  Enem  é 
uma  oportunidade  única 
para  muitos  jovens  e  não 
pode  ser  fragilizada  pela  ir- 
responsabilidade de  quem 
quer  que  seja."  #  metro 
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PM  é  assassinada 
a  tiros  na  zona 
norte  de  São  Paulo 


Uma  policial  militar  foi 
morta  a  tiros  na  frente  da  fi- 
lha de  9  anos,  na  Vila  Serra- 
lheiro, zona  norte  da  cidade 
de  São  Paulo,  por  volta  das 
2 Ih  de  sábado.  Com  mais 
essa  morte,  sobe  para  90  o 
número  de  PMs  mortos  no 
Estado  desde  janeiro. 

A  policial  estava  à  pai- 
sana e  chegava  em  casa, 
acompanhada  da  filha, 
quando  foi  retirada  a  força 
do  carro.  Os  criminosos 
dispararam  pelo  menos 
nove  tiros  contra  a  vítima, 
que  morreu  a  caminho  do 
hospital.  A  policial  estava 


há  mais  de  dez  anos  na  Po- 
lícia Militar  e  trabalhava 
na  área  administrativa  do 
18°  batalhão. 

O  secretário  da  Segu- 
rança Pública  de  São  Pau- 
lo, Antonio  Ferreira  Pinto, 
quer  mandar  assassinos  de 
policiais  para  penitenciá- 
rias federais.  A  proposta 
será  discutida  com  a 
União  nos  próximos  dias. 
Também  estão  em  discus- 
são ações  de  inteligência 
entre  as  polícias,  a  Receita 
Federal  e  a  Abin  (Agência 
Brasileira  de  Inteligência). 

#  METRO 
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Candidatos  continuam 
empatados  nos  EUA 


O  Disputa  entre  Obama  e  Romney  permanece  apertada,  segundo  pesquisa 
O  Eleição  presidencial  norte-americana  será  amanhã  O  Políticos  visitam 
Estados-chefes  e  fazem  últimos  comícios  no  final  de  semana 


JASON  REED  /REUTERS 


A  corrida  eleitoral  para  ele- 
ger o  futuro  presidente  dos 
Estados  Unidos  está  no  fim. 
A  um  dia  da  eleição,  o  de- 
mocrata Barack  Obama  e 
seu  oponente  republicano 
Mitt  Romney  continuam 
empatados,  segundo  a  no- 
va pesquisa  da  Reuters/lp- 
sos,  divulgada  ontem. 

Dos  3.805  eleitores  ou- 
vidos em  todo  o  país,  48% 
vão  votar  no  atual  presi- 
dente, enquanto  47%  pre- 
ferem Romney  na  Casa 
Branca.  O  intervalo  de  cre- 
dibilidade da  pesquisa  é 
de  3,4%  para  mais  ou  para 
menos  entre  os  possíveis 
eleitores. 

Os  candidatos  aproveita- 
ram o  final  de  semana  para 
fazer  suas  últimas  apari- 
ções na  esperança  de  mobi- 
lizar eleitores  indecisos. 

O  republicano  concen- 
trou suas  visitas  nos  Esta- 
dos de  lowa,  Ohio,  Pensil- 
vânia e  Virgínia,  enquanto 
Obama  visitou  New 
Hampshire,  Flórida,  Ohio  e 
Colorado.  Ambos  participa- 


Se  o  mundo  inteiro  votasse... 


Pesquisa  realizada  em  ii  países  analisa  como  os 
não  americanos  veem  a  eleição  nos  EUA 


Média  dos  votos 


8% 


acham  o 
democrata 
humilde 


CANADÁ      HOLANDA       SUÉCIA     DINAMARCA      RÚSSIA  HUNGRIA 
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acham  o 
republicano 
arrogante 


consideram  o 
presidente 
flexível 


(80%; 

MÉXICO 


ram  de  comícios  e  não  pou- 
param críticas  e  pedidos  ao 
público. 

Participação  feminina 

A  grande  parcela  de  votos 
femininos  ajudou  Obama 


CHILE  ITÁLIA  FRANÇA 

Fonte:  Metro  Internacional 

a  conquistar  a  Casa  Branca 
em  2008.  No  entanto,  este 
ano  a  preferência  eleitoral 
das  mulheres  norte-ameri- 
canas  está  incerta.  Segun- 
do pesquisas,  o  entusias- 
mo feminino  pelo  demo- 
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HONGKONG 


consideram  O 
candidato 
fechado 


crata  diminuiu,  dificultan- 
do sua  reeleição. 

Essa  parcela  de  votos 
foi  conquistada  por  Rom- 
ney, após  seu  primeiro  de- 
bate eleitoral,  no  início  de 

outubro.  # METRO 


Frio  e  crise  de  moradia  afetam  Nova 
Yorlc  após  Sandy;  mortos  chegam  a  112 


LUCAS  JACKSON /REUTERS 


As  vítimas  da  supertempes- 
tade  Sandy  lutaram  para  se 
proteger  do  frio  neste  final 
de  semana  em  meio  à  falta 
de  energia,  combustível  e 
casas  destruídas. 

Ontem  a  temperatura 
caiu  para  4°C  em  Nova 
York,  a  menor  nos  últimos 
dias.  Pelo  menos  duas  no- 
vas vítimas  foram  encon- 
tradas na  cidade  de  New 
Jersey.  O  número  de  mor- 
tos subiu  para  112. 

Segundo  o  prefeito  de 
Nova  York,  Michael 
Bloomberg,  ainda  são  ne- 
cessários alguns  dias  para 
que  a  distribuição  de  eletri- 
cidade  e  o  abastecimento 
de  combustível  voltem  ao 
normal.  A  falta  de  moradia 
também  é  preocupante. 
Cerca  de  40  mil  pessoas  es- 
tão desabrigas  e  sem  desti- 
no definido. 


Nova  York  na  eleição 

Algumas  medidas  de  ur- 
gência foram  tomadas  pa- 
ra que  as  vítimas  da  tem- 
pestade participem  da  elei- 


ção presidencial  nos  EUA 
amanhã. 

Devido  a  falta  de  ener- 
gia, moradores  de  Nova 
York  poderão  votar  em  ten- 


das disponíveis  durante  11 
horas.  Já  em  New  Jersey  os 
eleitores  deslocados  pelo 
furacão  participarão  por  e- 
mail.  #  METRO 


''Não  deixem  que 
Romney  leve  os 
EUA  de  volta  a  um 
período  em  que 
Wall  Street  tinha 
carta  branca." 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE 
DOS  EUA  EM  COMÍCIO 


MIKE  SEGAR /REUTERS 


''Votar  por  vingança? 
Vote  por  amor  ao 
seu  país.  É  hora 
de  liderarmos  os 
EUA  a  um  lugar 
melhor." 

MITT  ROMNEY,  CANDIDATO 
REPUBLICANO 


CORRUPÇÃO  NA  CHINA 

Bu  Xilai 
é  expulso 
de  Partido 
Comunista 

O  ex-dirigente,  Bu  Xilai, 
foi  expulso  ontem  do 
Comité  Central  do  Par- 
tido Comunista  Chinês. 

O  ex-líder  político  é 
acusado  de  corrupção  e 
relações  sexuais  "im- 
próprias" com  várias 
mulheres.  O  órgão  le- 
vou quatro  dias  para  to- 
mar essa  decisão,  mas 
não  definiu  a  data  do 
jungamento.  •  metro 

JASON  LEE/REUTERS 


Tripoli  é 
tomada 
por  milícias 
rivais 

A  violência  continua  no  ex- 
reduto  de  Muammar  Gad- 
dafi.  Milícias  rivais  líbias 
trocaram  tiros  e  dispararam 
granadas  ontem  nas  princi- 
pais ruas  de  Tripoli,  capital 
do  país.  Cinco  pessoas  fica- 
ram feridas  e  encontram-se 
hospitalizadas. 

Logo  que  o  conflito  co- 
meçou, os  moradores  de 
Tripoli  pediram  ajuda  à  po- 
lícia. No  entanto,  como  o 
exército  apareceu  somente 
12  horas  depois  do  início 
dos  atos  violentos,  os  civis 
decidiram  usar  suas  pró- 
prias armas  para  bloquear  a 
região.  O  prédio  do  Comité 
Supremo  de  Segurança  e 
uma  loja  de  artigos  esporti- 
vos foram  saqueados. 

"O  governo  precisa  achar 
uma  solução  para  essa  ba- 
gunça. São  dois  anos  desde 
a  revolução  e  ainda  não  há 
segurança.",  disse  Khaled 
Ahmed,  morador  de  Tripoli. 
O  conflito  foi  desencadeado 
após  a  prisão  de  um  dos  in- 
tegrantes das  milícias. 

Sinal  de  trégua 

Se  em  Tripoli  o  derrama- 
mento de  sangue  continua, 
ontem  os  moradores  da  ci- 
dade de  Bani  Walid  viveram 
um  dia  de  trégua  após  o  fe- 
riado muçulmano  do  Eid. 
Ontem,  centenas  de  famí- 
lias voltaram  para  suas  ca- 
sas. #  METRO 


Babá  que 
matou  duas 
crianças  sai 
do  coma 

A  babá  Yoselyn  Ortega,  50 
anos,  deixou  o  coma  e  foi 
acusada  formalmente,  no 
último  sábado,  de  ter  assas- 
sinado a  facadas  duas  crian- 
ças em  Nova  York,  Estados 
Unidos. 

Em  interrogatório  à  polí- 
cia norte-americana,  Yose- 
lyn disse  que  matou  Lúcia 
Krim,  6  anos,  e  seu  irmão 
Leo,  2  anos,  porque  ficou 
com  raiva  da  patroa  que  pe- 
diu que  ela  fizesse  trabalhos 
domésticos.  Após  os  assassi- 
natos, a  babá  tentou  suicí- 
dio, segundo  autoridades. 

Yoselyn,  de  nacionalida- 
de domenicana,  permanece 
internada  no  hospital  e  sob 
guarda  polícia.  O  crime 
aconteceu  dia  25  de  outu- 
bro em  um  apartamento 
próximo  ao  Central  Park, 
em  Nova  York.  #  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


O  RISCO  DO  EMPRÉSTIMO  MALFEITO 

A obtenção  de  crédito  é  assunto  que  sempre 
preocupa  o  pequeno  empresário.  Juros  altos  e 
excesso  de  exigências  são  fatores  a  distorcerem 
a  busca  por  empréstimos.  Digo  distorcerem 
porque,  na  ânsia  de  se  financiarem  com  rapidez  e 
mais  facilidade,  as  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs) 
acabam  escolhendo  as  opções  mais  caras  do  mercado: 
cheque  especial  e  cartão  de  crédito. 

O  dado  mais  recente  mostra  que  a  taxa  média  do 
cheque  especial  em  setembro  era  de  7,95%  ao  mês  e 
150,42%  ao  ano!  No  cartão  de  crédito  os  juros  esta- 
vam em  10,41%  ao  mês  e  228,17%  ao  ano!  Ou  seja, 
taxas  altíssimas. 

Mas  por  que  os  empresários  recorrem  a  essas  ope- 
rações se,  sabidamente,  são  caríssimas?  Porque,  eles 
têm  pressa  para  levantar  capital  e  a  burocracia  para 
se  conseguir  um  empréstimo  nos  bancos  deixa  mui- 
tos sem  saída.  Estudo  do  Sebrae-SP  mostra  que  49%  das 
MPEs  usam  cheque  especial  e  cartão  de  crédito  para 
se  financiarem.  Ou  seja,  praticamente  metade  das 
MPEs  está  sujeita  a  juros  muito  altos. 

Grande  exigência  de  garantias  e  de  documentação, 
saldo  insuficiente  e  até  o  fato  de  a  conta  corrente  ser 
nova  atrapalham  a  concessão  de  crédito.  O  mesmo  le- 
vantamento aponta  que  47%  gostariam  de  tomar  um 
empréstimo  para  a  empresa  se  fosse  fácil  e  barato. 

Esse  quadro  tem  de  mudar.  Os  bancos  precisam  ver 
que  as  MPEs  são  fundamentais  para  a  economia  do  país 
e  não  podem  ficar  à  margem  dessa  engrenagem.  Se  o 
desenvolvimento  delas  for  sufocado,  o  Brasil  perde. 

Ao  empresário,  cabe  se  organizar  para  não  recor- 
rer a  empréstimos  no  afogadilho,  pois  com  planeja- 
mento ele  pode  pesquisar  linhas  mais  baratas.  Se  já 
entrou  no  especial  ou  no  cartão,  vale  trocar  a  dívida 
por  outra  de  juros  menores. 

Porém,  lembre-se  que  a  parcela  mensal  represen- 
tará um  custo  fixo  e  precisa  caber  no  orçamento. 
Antes  de  tomar  o  empréstimo,  certifique-se  de 
quanto  pode  pagar  por  mês  e  leve  o  valor  ao  gerente 
do  banco  para  negociar. 

Se  a  ideia  é  usar  crédito  para  investir,  por  exem- 
plo, diversificando  produtos,  é  vital  saber  se  seu 
cliente  pode  bancar  esse  algo  mais.  Senão,  a  opera- 
ção pode  se  tornar  uma  armadilha. 
Portanto,  planeje,  reúna  informações  e  negocie.  Só 
assim  você  vai  tomar  a  melhor  decisão. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  um  NET  EMPRESAS  PAUA  CADA  EMPRESA, 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 
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Anac  eleva  multa  por 
falha  no  setor  aéreo 


A  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil)  elevou  em 
até  mil  vezes  o  valor  máxi- 
mo da  multa  a  ser  aplicada 
em  casos  de  transtorno  à  or- 
dem pública.  O  valor  pode 
chegar  a  R$  20  milhões  por 
infração.  O  máximo  ante- 
rior era  de  R$  20  mil. 


O  aumento  foi  anunciado 
após  problemas  no  setor, 
como  o  sistema  de  check-in 
da  TAM  e  da  Gol,  em  outu- 
bro, e  o  acidente  com  um 
avião  da  Centurion  em  Vira- 
copos,  em  Campinas  (SP), 
que  interrompeu  os  pousos 
e  as  decolagens.  # metro 


Economize  na  escolha 
do  seguro  do  veículo 

O  Pesquisa  do  Proteste  mostra  que  diferença  de  preços  chega  a  R$  3  mil 


Com  uma  boa  pesquisa  de 
preços,  o  motorista  pode 
poupar  cerca  de  R$  3  mil 
na  contratação  do  seguro 
do  carro.  É  o  que  revela  o 
levantamento  da  Proteste  - 
Associação  de  Consumido- 
res que  avaliou  320  apóli- 
ces de  seguro  automotivo  e 
simulou  as  melhores  op- 
ções para  seis  perfis  de  con- 
sumidores em  cinco  capi- 
tais brasileiras. 

A  maior  diferença  de  va- 
lores foi  encontrada  em 


Salvador:  R$  3.3388,98.  Em 
São  Paulo,  por  exemplo,  a 
economia  pode  chegar  a 
R$  2.580,29.  No  Rio,  o  mo- 
torista pode  desembolsar 
até  R$  2.200,94  menos. 

"É  importante  procurar 
um  corretor  e  pedir  que  fa- 
ça cotações",  diz  Gisele  Ro- 
drigues, pesquisadora  da 
Proteste.  O  consumidor  de- 
ve saber  como  funcionam 
as  coberturas,  que  se  divi- 
dem nos  tipos  básicas  e  adi- 
cionais. A  primeira,  tam- 


bém conhecida  como  com- 
preensiva, indeniza  o  segu- 
rado em  caso  de  prejuízos 
por  colisão,  incêndio,  rou- 
bo ou  furto  e  alagamento 
causado  por  enchente. 

Entre  as  adicionais,  as 
mais  comuns  são  as  de  RCF 
(Responsabilidade  Civil  Fa- 
cultativa), que  indeniza  da- 
nos corporais  e  materiais, 
caso  o  motorista  cause  um 
acidente  envolvendo  ter- 
ceiros. A  APP  (Acidentes 
Pessoais  de  Passageiros)  po- 


de abranger  os  riscos  de 
morte  ou  a  invalidez  para  o 
condutor  e  os  passageiros 
do  veículo. 

O  consumidor  deve  ficar 
atento  à  abrangência  do  se- 
guro. "Das  apólices  avalia- 
das, 67%  já  oferecem  cober- 
tura em  território  nacional 
e  em  países  do  Mercosul", 
diz  Gisele.  A  pesquisa  tam- 
bém mostra  que  duas  segu- 
radoras passaram  a  cobrir 
danos  à  pintura  e  ao  pneu 
do  carro.  # metro 


1  Quanto  custa  1 

PERFIL 

PERFIL  B 

PERFIL  C 

PERFIL  D 

PERFIL  E 

PERFILE  j 

Confira  as  melhores 
opções  de  seguro 
de  veículos, 
segundo  pesquisa 
realizada  pelo 
Proteste 

Homem,  51  anos, 
casado,  22  anos  de 
habilitação,  usa  0 
carro  diariamente. 
Modelo:  Corolla 
XEi  1.8/1.8,  flex, 
2009 -quatro 
portas 

Mulher,  29  anos, 
solteira,  quatro  anos 
de  habilitação,  usa  0 
carro  duas  vezes  por 
semana .  Modelo: 
Celta  Life  1.0  Mi, 
total  Flex,  2012- 
quatro  portas 

Homem,  42  anos, 
casado,  13  anos  de 
habilitação.  Utiliza  0 
carro  diariamente. 
Modelo:  Gol  (novo) 
1.0  Mi,  total  flex, 
2012 -quatro 
portas 

Mulher,  40  anos, 
casada,  17  anos 
de  habilitação,  usa  0 
carro  diariamente. 

Modelo:  Palio 
Celebration  1.0  Fire, 
2012 -quatro 
portas 

Homem,  31  anos, 

cinco  anos  de 
habilitação,  usa  0 
carro  duas  vezes  por 
semana.  Modelo: 
Uno  Mille  1.0  fire, 
flex,  2008 -duas 
portas 

Homem,  24  anos, 
solteiro,  dez  meses 
de  habilitação,  usa 
0  carro 
diariamente. 
Modelo:  Gol  1000 
Mi/  looi,  gasolina, 
1997 -duas  portas 

Zurich  Minas 

R$1.405 

Zurich  Minas 
R$610 

Zurich  Minas 

R$927 

HDl 
R$1.440 

Zurich  Minas 
R$1.244 

Bradesco 

R$2.385 

Belo  Horizonte  (MG) 

Zurich  Minas 

R$1.627 

Zurich  Minas 

R$574 

Sul  América 

R$  1.014 

HDl 

R$  1.180 

Zurich  Minas 

R$982 

Sul  América 

R$1.825 

Rio  de  JaneiYo  (RJ) 

Zurich  Minas 

R$1.466 

Zurich  Minas 

R$450 

Zurich  Minas 

R$798 

HDl 
R$1.325 

Zurich  Minas 
R$1.080 

Sul  América 
R$1.463 

Porto  Alegre  (RS) 

Sul  América 

R$2.391 

Zurich  Minas 

R$533 

Sul  América 
R$1.396 

Bradesco 
R$1.603 

Zurich  Minas 
R$1.197 

Zurich  Minas 
R$1.198 

São  Paulo  (SP) 

Tókio  Marine 

R$1.948 

Zurich  Minas 

R$609 

Zurich  Minas 

R$1.051 

Mapfre 
R$1.298 

Zurich  Minas 

R$899 

Zurich  Minas 

R$1.400 

Anatei  reduz  tarifa  entre 
operadoras  de  celular 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  apro- 
vou o  primeiro  Plano  Geral 
de  Metas  de  Competição 
que  estabelece  regras  a  se- 
rem cumpridas  pelas  em- 
presas do  setor  para  estimu- 
lar a  concorrência.  O  plano 
impõe  critérios  diferencia- 
dos em  cada  mercado  para 
as  grandes  empresas,  deten- 
toras de  poder  de  mercado 
significativo. 

Para  a  telefonia  celular,  a 
Anatei  aprovou  uma  dimi- 
nuição escalonada  da  tarifa 
de  conexão  entre  as  chama- 
das até  2016  para  as  empre- 
sas Claro,  Oi,  Tim  e  Vivo.  Se- 
gundo estimativas  do  rela- 


tor do  plano,  conselheiro 
Marcelo  Bechara,  a  VU-M, 
que  atualmente  é  R$  0,42, 
passará  para  R$  0,33  em 
2013,  R$  0,25  em  2014  e  pa- 
ra R$  0,16  em  2015. 

Havia  uma  estimativa  de 
que  o  plano  diminuiria  o  va- 
lor das  ligações  feitas  entre 
operadoras,  mas  o  relator  ti- 
rou esse  item.  Também  fo- 
ram definidas  mudanças  na 
forma  de  cobrança  do  roa- 
ming  (quando  um  celular 
não  está  na  sua  área  local, 
ou  área  de  mobilidade),  que 
vai  beneficiar  principal- 
mente clientes  de  pequenas 
empresas,  como  CTBC  e  Ser- 
comtel,  que  não  têm  rede 


em  todos  os  municípios.  Pa- 
ra esses  usuários,  a  tarifa  de 
deslocamento  será  menor, 
segundo  informações  da 
"Agência  Brasil"  . 

Outra  obrigatoriedade 
imposta  pela  Anatei  é  o 
compartilhamento  de  tor- 
res, dutos  e  valas  para  rede 
de  transporte  e  acesso.  As 
grandes  empresas  terão  que 
oferecer  para  as  operadoras 
menores  a  possibilidade  do 
uso  dessa  infraestrutura,  a 
preços  de  referência.  "O 
compartilhamento  é  funda- 
mental principalmente  na 
época  de  implementação  da 
rede  4G  no  país",  disse  o  re- 
lator do  plano.  #  metro 


Apple  libera 
atualização 
para  o  iOS  6 

A  Apple  liberou  a  primeira 
atualização  do  iOS  6  com 
melhorias  e  correções  de 
bugs  para  iPhone,  iPad  e 
iPod  Touch.  No  entanto,  as 
falhas  do  novo  app  Maps, 
maior  problema  do  iOS  6, 
continuam  sem  solução. 

Entre  os  bugs  soluciona- 
dos está  um  que  podia  fazer 
com  que  linhas  horizontais 
fossem  mostradas  no  tecla- 
do virtual,  outro  que  podia 
impedir  o  flash  da  câmera 
de  ser  disparado,  e  mais  um 
que  impedia  o  iPhone  de 
usar  redes  celulares.  As  me- 
lhorias incluem  uma  maior 
confiabilidade  do  iPhone  5 
quando  está  conectado  em 
redes  sem  fio.  #  metro 
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Lançao  em  imagens 

O  Livro  'O  Voo  da  Asa  Branca'  apresenta  uma  versão  ilustrada  e  poética  do  maior  clássico 
do  Rei  do  Baião,  Luiz  Gonzaga  O  Autoria  da  publicação  é  do  artista  carioca  Rogério  Soud 


FOTOS  DIVULGAÇÃO/  EDITORA  PRUMO 


^  Uma  das  ilustrações  de  O  Voo  da  Asa  Branca 


"Quando  'oiei'  a  terra  ar- 
dendo, qual  a  fogueira  de 
São  João.  Eu  perguntei  a 
Deus  do  céu,  ai,  por  que  ta- 
manha judiação. . ."  Compos- 
ta há  mais  de  60  anos  e  gra- 
vada por  Luiz  Gonzaga,  "Asa 
Branca",  um  dos  maiores 
clássicos  do  Rei  do  Baião,  ga- 
nha versão  ilustrada  no  li- 
vro infantojuvenil  "O  voo 
da  Asa  Branca",  que  chega 
às  livrarias  nesta  semana. 

Quem  assina  a  publica- 
ção é  o  ilustrador  carioca 
Rogério  Soud,  com  texto  de 


apresentação  do  ator  e  com- 
positor Rolando  Boldrin. 

"O  tema  nordestino  sem- 
pre me  encantou,  assim  co- 
mo tudo  o  que  envolve  a 
obra  do  grande  mestre  Gon- 
zagão.  Eu  queria  contribuir 
de  alguma  forma  para  a 
perpetuação  de  sua  obra, 
ainda  mais  neste  ano,  de  co- 


"O  Voo  da 
Asa  Branca" 
editora  Prumo, 
32  páginas, 
R$  31,90 


memoração  do  seu  centená- 
rio de  nascimento",  conta 
Rogério  Soud. 

"A  ideia  do  livro  é  convi- 
dar os  jovens  leitores  a  fa- 
zer uma  viagem  pelo  uni- 
verso da  letra  de  Asa  Bran- 
ca' através  das  ilustrações, 
e  criar  uma  história  para- 
lela através  de  simbologis- 
mos",  completa  o  autor. 


GISLÂNDIÂ  GOVERNO 

METRO  RIO 
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Beth  Ditto  não  mede  as  pala- 
vras. A  estrela  de  31  anos,  lí- 
der do  Gossip,  é  abertamente 
gay  e  100%  confortável  com 
suas  curvas.  Em  entrevista  ao 
Metro,  ela  reflete  sobre  a  tra- 
jetória  em  uma  biografia  iné- 
dita, "Coal  to  Diamonds" 
(carvão  a  diamantes). 

Ê  justo  dizer  que  você  tem 
agora  a  carreira  dos  sonhos? 

Acho  que  sim.  É  incrível  fa- 
zer parte  do  Gossip.  Cresce- 
mos juntos  e  as  pessoas 
com  quem  trabalhamos  são 
realmente  amigas.  Passei 
metade  da  minha  vida  com 
esse  grupo.  Quando  come- 
çamos, éramos  uma  peque- 
na banda  de  punk  rock  e 
agora  estamos  vivendo  es- 
sas experiências  incríveis. 
Ainda  nos  animamos  com 
isso  tudo,  mas  também  es- 
tamos bem  cansados. 

O  Gossip  parece  mudar  o  som 
e  o  visual  a  cada  novo  álbum. 
Isso  tem  a  ver  com  suas  in- 
fluências, como  Bowie? 

Sou  obcecada  por  David 
Bowie.  Ultimamente,  me 


BETH 
DITTO 

'O  GOSSIP  É 
COMO UMA 
FAMÍLIA' 


senti  bastante  inspirada 
por  ele.  Passei  minha  vida 
ouvindo  sua  música,  mas 
apenas  agora  percebo  o 
quanto  ele  me  inspirou. 
Redescobrir  um  artista  é 
quase  tão  legal  quanto  des- 
cobrir novos.  As  letras  de 
Bowie  são  bonitas  -  ele  é 
ao  mesmo  tempo  um  ex- 
cêntrico e  um  gentleman. 
Mas  as  pessoas  que  me  ins- 
piraram mais  são  meus  fa- 
miliares mais  próximos. 


como  minha  mãe  e  minha 
irmã.  Músicos  como  Tobi 
Vail  e  atrizes,  como  Whoo- 
pi  Goldberg,  também  fo- 
ram importantes. 

ABBA  teve  grande  influência 
em  seu  último  álbum,  ''A  Joy- 
ful  Noise'".  Isso  surpreendeu 
os  fãs  do  Gossip? 

Todas  as  bandas  que  amo, 
incluindo  as  mais  punks 
como  Germs,  amam  ABBA. 
O  bom  de  estar  na  casa  dos 


trinta  é  ter  a  habilidade  de 
reencontrar  grupos  que  me 
influenciaram  na  adoles- 
cência. Você  tem  orgulho 
da  música  que  ouvia  no 
passado.  Alguns  dizem  que 
nós  não  somos  mais  rele- 
vantes, eu  digo  apenas  que 
estamos  na  idade  de  ficar  à 
vontade  com  quem  somos. 

Estar  com  30  anos  a  faz  mais 
atenta  às  questões  do  mun- 
do do  que  antigamente? 


Acho  que  sempre  estive 
atenta  ao  que  esteve  ao 
meu  redor.  Especialmente 
em  relação  à  política. 

O  que  você  diria  a  alguém 
que  se  diz  desapontado  com 
Barack  Obama? 

Entendo  por  que  alguém  se 
sentiria  assim.  Mas  as  pes- 
soas precisam  saber  que  é 
impossível  consertar  um 
país  em  só  quatro  anos,  ain- 
da mais  com  tantas  forças 
agindo  contra  você. 

Você  espera  que  o 
casamento  gay  seja 
legalizado  nos  EUA? 

Vou  casar  com  minha  na- 
morada, seja  legal  ou  não. 
Também  adoraria  adotar. 
Tenho  pesquisado  bastan- 
te a  respeito  ultimamente. 
O  que  descobri  é  que  isso 
é  difícil  de  qualquer  jeito. 
Mas  acho  que  prefiro  ver 
o  bebé  saindo  da  minha 
barriga. 


O 
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No  balanço  do  mestre 

O  Grupo  formado  por  integrantes  da  banda  Nação  Zumbi  grava  álbum  em  homenagem  a 
músicas  de  Jorge  Ben  Jor  O  Repertório  tem  14  releituras  dos  primeiros  anos  de  carreira  do  cantor 


o  que  começou  de  modo 
despretensioso  ganhou 
proporções  inesperadas  pa- 
ra os  músicos  do  Los  Sebo- 
sos Postizos.  Projeto  de  par- 
te da  Nação  Zumbi  criado 
para  homenagear  Jorge 
Ben  Jor  em  um  show  no  Re- 
cife, a  ideia  fez  sucesso. 

Quase  15  anos  depois,  o 
grupo  lança  o  resultado  da 
experiência  em  disco,  com 
14  releituras  de  clássicos  e 
músicas  não  tão  conheci- 


PIO  FIGUEROA/DIVULGAÇÃO 


Vídeos 

tentes 

Fulí  HD 

[ntcrtambiáveis 

n 

Nikon « 

AttfiehBttôfthêmBge^ 


das  do  mestre  do  "samba 
esquema  novo". 

"Não  esperávamos  lan- 
çar esse  disco,  nem  criar 
um  vínculo  mercadológi- 
co",  explica  o  guitarrista 
Lúcio  Maia.  "Mas  gravamos 
em  2009  e,  depois  de  um 
tempo  cuidando  de  outros 
projetos,  pensamos  que  se- 
ria legal  lançar  o  material." 

O  repertório  engloba  os 
nove  primeiros  anos  da 
carreira  de  Jorge  Ben.  Des- 
se tempo,  o  álbum  que 
mais  rendeu  homenagens 
foi  "O  Bidú  -  Silêncio  no 
Brooklin"  (1967),  do  qual  o 
grupo  extraiu  quatro  músi- 
cas. "Ele 
geralmen- 
te não  toca 
essa  fase 
da  carreira 
em  shows. 


Los  Sebosos 
Postizos, 
Deck  Disc, 
R$  28,90  (CD) 
e  R$  78,90  (LP) 


'"Não  esperávamos 
lançar  esse 
disco,  nem 
criar  um  vínculo 
mercadológico 

LÚCIO  MAIA,  GUITARRISTA 

interpretá-la",  diz  Lúcio. 

O  guitarrista  conta  que  o 
mais  difícil  foi  pensar  o 
que  o  veterano  acharia  do 
cover  de  suas  composições, 
mas  a  resposta  foi  das  me- 
lhores. "Uma  vez  o  encon- 
tramos por  acaso  e  ele  to- 
cou no  assunto  todo  em- 
polgado, liberando  o  que 
fosse  preciso  para  gravar- 
mos. Quebrou  o  gelo  para 
colocarmos  nosso  estilo 
nas  músicas." 


por  ISSO  es- 
colhemos 


PAULO  BORGIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


Lançamentos 


mima 


"H  ara  kl  ri" 
Serj 

Tankian 
Warner, 
R$  32,90 


Dá  sensação  estranha 
escutar  a  primeira 
música  do  álbum, 
"Cornucopia", 
e  perceber  Serj  mais 
calmo.  Essa  impressão 
se  dissipa  aos  poucos, 
com  experimentalismo 
e  doses  de  guitarras 
pesadas  -  mas  mais 
leves  do  que  no  System 
of  a  Down. 


O  quarteto  volta  com 
pitadas  de  diversão 
(cantadas  na 
voz  de  Justin  Hawks), 
momentos  de  peso  que 
o  consagraram, 
composições 
repetitivas  e  versão  no 
mínimo  estranha  de 
"Street  Spirit  (Fade 
Out)",  do  Radiohead. 


Foto  do  Dia  05/11 


PH  OTO 

Z  J''" 


Ale  o  dia  9  de  noueinbTo,  um  fotógrafo  e  sua  criação 

serão  publicados  no  Jornal  Metro.  Participa!  JVfnOn 


'Rio  ArnazonaSt  Macapá  -  AP" 


AIl  l  iú  toar  -  São  Pjuio  /  SP 
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Vaccines  em 

transição 

O  Britânicos  lançam  segundo  álbum  buscando  maturidade 
O  'Come  Of  Age'  traz  resquícios  da  estreia  do  quarteto 


Quando  o  The  Vaccines  lan- 
çou no  ano  passado  "What 
Did  You  Expect  From  The 
Vaccines?"  (em  português:  o 
que  você  espera  do  The  Vac- 
cines? -  sugestivo,  não?),  os 
comentários  positivos  sobre 
a  banda  foram  muitos. 

A  então  nova  revelação 
britânica  apresentava  ali 
um  trabalho  jovem,  cheio 
de  gás,  com  influências  de 
um  punk  trabalhado  na 
década  de  1980.  Pois  bem, 
isso  passou.  O  título  do  ál- 
bum "Come  Of  Age"  (So- 
ny, R$  30),  lançado  no  Bra- 
sil agora  em  outubro,  sig- 
nifica exatamente  um  pas- 
so além,  algo  como  "che- 


gada da  maturidade". 

O  CD  apresenta  mesmo 
uma  fase  de  transição  da 
banda,  que  vive,  talvez,  a  fa- 
mosa síndrome  do  segundo 
disco  após  uma  estreia  de 
sucesso.  Com  algumas  lem- 
branças do  début,  como  na 
ágil  "Teenage  Icon",  "Come 
Of  Age"  é  um  trabalho  com 
um  ritmo  mais  lento  e  sua- 
ve. "Ali  In  Vein"  é  um  ótimo 
exemplo,  com  a  voz  de  Jus- 
tin  Young  um  tanto  mais 
delicada  (em  alguns  mo- 
mentos lembrando  a  de  Da- 
mon Albarn,  do  Blur).  Vale 
destacar  também  a  melódi- 
ca "Aftershave  Ocean". 

O  disco  é  bem  executado 


e  ganha  valor  por  não  ten- 
tar a  mesma  fórmula  do 
primeiro  lançamento.  Ao 
mesmo  tempo,  seguindo 
por  esse  caminho,  a  banda 
perde  um  pouco  da  princi- 
pal característica  pela  qual 
conquistou  fãs  em  todo 
mundo  (inclusive  no  Brasil, 
onde  fez  dois  shows  em 
abril):  sua  energia.  Ainda 
assim,  vale  a  pena  se  de- 
bruçar sobre  o  "novo"  Vac- 
cines -  e  aguardar  os  ru- 
mos de  um  próximo  ál- 
bum, sem  ansiedade. 


PAULO  BORGIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


Blues 
e  jazz 
embalam 
festival 

O  Blues  Etílico  abre  ho- 
je, às  19h,  no  Teatro 
Sesc  Ginástico,  no  Cen- 
tro, o  1°  Festival  Sesc 
Rio  de  Blues  e  Jazz,  que 
segue  até  29/11.  O  even- 
to conta  com  14  atra- 
ções,  entre  elas,  Taryn 
Szpilman  e  J.J.  Jackson. 

Os  shows,  com  in- 
gressos a  R$  8,  serão  no 
Teatro  Sesc  Ginástico, 
no  Sesc  Tijuca  e  no  Sesc 
Engenho  de  Dentro, 
além  das  unidades  Sesc 
de  Barra  Mansa,  Cam- 
pos, Friburgo,  Petrópo- 
lis e  Teresópolis. 

O  METRO  RIO 

Programação  no  site: 
www.sescrio.org.br 


^  Blues  Etílico 


J9  ,r 


SIMONE  JOYNER/GETTY  IMAGES 


Lançamento  no  Pechincha 


R$  1ô5mii 


ite  o  decorado:  Estrada  do  Tindib 
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Na  ponta 
do  lápis 


PAPAI,  MAMÃE:  EU  QUERO! 
SE  NÃO  DER,  FAÇO  BEICINHO, 
CHORO,  GRITO...  E  ATÉ  MATO! 


Ok,  o  título  desta  coluna  é  um  pouco  sensacio- 
nalista, reconheço,  mas  dá  a  tónica  correta  do 
grave  alerta  que  desejo  hoje  lhe  fazer.  E  é  rigo- 
rosamente verossímil.  Tempos  atrás,  um  "pa- 
cato" jovem  do  interior  de  São  Paulo  assassi- 
nou uma  colega  de  escola.  "Por  que  matou?"  -  Fui  rou- 
bar, e  ela  me  reconheceu.  "Por  que  roubava?"  -  Minha 
mãe  parou  de  me  dar  dinheiro  para  comprar  drogas. 

Você  tem  o  costume  de  cobrir  seus  filhos  com  pre- 
sentes e  mais  presentes,  com  tudo  o  que  há  de  bom  e 
de  melhor,  com  muita  fartura,  conforto  e  comodidades 
as  mais  diversas?  Também  sou  pai  e  bem  sei  que  a  ten- 
tação é  grande,  porque  não  há  palavras  para  descrever 
o  amor  que  a  gente  tem  pelos  filhos.  Em  nome  desse 
amor  faremos  sempre  o  possível  e,  se  preciso  for,  ten- 
taremos fazer  o  impossível! 

Tão  importante  quanto  dar  aos  filhos  "tudo  de 
bom",  é  dar-lhes  também  uma  boa  noção  de  limites. 
Nesta  era  de  excessos  em  que  vivemos,  o  risco  é  criar  fi- 
lhos financeiramente  mal  educados,  viciados  no  consu- 
mismo, dependentes  de  posses  cada  vez  mais  abundan- 
tes e  prazeres  mais  intensos  para  serem  felizes. 

Antídoto  para  este  efeito  colateral  nocivo  da  pros- 
peridade? Sugiro  uma  simples,  porém  eficaz,  tática 
educativa:  policiar-se  para  simplesmente  não  dar  a  seu 
filho  absolutamente  tudo  aquilo  que  gostaria.  Resista  a 
essa  tentação  e  tente  dar,  digamos,  apenas  metade  do 
que  seu  ímpeto  provedor  naturalmente  lhe  faria  dar. 

Não  estou  falando  de  dar  metade  de  uma  boa  esco- 
la, de  uma  boa  alimentação  ou  de  um  bom  plano  de 
saúde,  mas  dar  metade  das  roupas,  dos  brinquedos,  das 
guloseimas  e  todas  aquelas  coisas  com  que  costuma- 
mos entupir  a  vida  de  nossas  crianças  e  adolescentes, 
corrompendo  e  deseducando  nossos  filhos.  Parafra- 
seando o  amigo  Içami  Tiba,  autor  do  brilhante  "Quem 
ama,  educa":  quem  ama,  regula! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Tráfico  de  drogas  está  no  asfalto 

O  processo  de  pacificação  das  favelas  do 
Rio  quase  que  irradicou  as  grandes 
apreensões  de  drogas  realizadas  no  Es- 
tado. Por  um  lado,  isso  é  bom:  mostra 
que  não  há  a  concentração  do  tráiico 
como  havia  em  momentos  pretéritos.  En- 
tretanto, as  apreensões  de  grandes  traii"- 
cantes  da  zona  sul,  como  o  famoso  caso 
de  João  Estrella  retratado  no  filme  "Meu 
Nome  Não  É  Johnny",  desapareceram.  O 
consumo  não  acabou,  você  sabe,  todo 
mundo  sabe.  Então,  por  que  as  opera- 
ções de  combate  a  traficantes  que  transi- 
tam por  bairros  ricos  da  cidade  e  do 
Estado  pararam  de  acontecer?  É  necessá- 
rio refletir  sobre  o  assunto... 
Vinícius  Zamana  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Debates  políticos 

Não  entendo  por  que  os  debates  políti- 
cos televisivos  só  acontecem  nos  perío- 
dos eleitorais.  Para  a  confirmação  da 
verdadeira  democracia,  é  importante 
que  eles  aconteçam  durante  todo  o  ano. 
Acredito  que  isso  poderia  ajudar  as  pes- 
soas a  tomarem  conhecimento  do  pro- 
cesso político  comandado  por  seus 
governantes.  Isso  deveria  acontecer  nas 
principais  emissoras  de  televisão  e  rádio, 
em  horário  nobre  semanalmente.  Com  o 
tempo,  viraria  um  hábito  muito  positivo. 
Armando  Paradas  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Novas  regras  da  internet 
banda  larga  já  estão  em 
vigor.  Você  acha  que  o  serviço 
vai  melhorar? 

^   _  iS  tt^^  ®  Metro  no  Twitter: 

CIAIICC©!  @jornal_metroRJ 


(SSolKhayan:  Pode  ser  até  que 
melhore,  mas  temos  que  ver  se  o 
preço  também  vai  aumentar. 

€hugoaguiar3l:  Acredito  que  sim.  A 
qualidade  do  serviço,  hoje,  deixa 
muito  a  desejar.  Com  estas  novas 
regras,  a  tendência  é  melhorar. 

@tomybaresford:  Resta  saber  qual 
será  a  melhor  forma  de  reclamar 
sobre  o  serviço.  Isso  é  importante. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Disputas  materiais  isolando  as  pessoas,  procure  não  entrar 
muito  no  clima  de  individualismo  que  tende  a  deixar  o  dia 
cheio  de  estresses  e  competições. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Jogos  de  interesses  influenciando  o  seu  dia,  você  precisa  sa- 
ber se  realmente  vale  a  pena  lutar  por  questões  materiais  e 
acabar  se  afastando  das  pessoas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Procure  colocar  no  papel  os  acordos  e  vantagens  que  você  es- 
teja recebendo.  Se  você  não  registrar  corretamente,  depois 
não  vai  poder  cobrar  os  seus  direitos. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Ânimo  e  paixão  pela  vida,  você  está  com  mais  energia  e 
pronto  para  liderar  as  pessoas  nas  atividades  que  você  esti- 
ver envolvido.  Boa  aceitação  das  suas  ideias. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  fazer  cobranças  sentimentais  e  exigir  mais  das  pes- 
soas, você  pode  estar  precisando  de  mais  atenção  ou,  pelo 
menos,  que  as  pessoas  demonstrem  admiração. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Desejo  de  se  aventurar  mais,  de  realizar  coisas  por  puro  pra- 
zer pessoal  que  poderão  levar  você  a  novas  experiências, 
mesmo  que  passageiras,  mas  marcantes. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Integração  natural  com  as  pessoas  ao  seu  redor,  bom  mo- 
mento para  lidar  com  assuntos  que  envolvam  grupos  ou 
mesmo  multidões  através  do  emocional. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  regras  para  estabelecer  contato  com  as  pessoas,  tu- 
do pode  acabar  acontecendo  sem  muito  controle.  Procure  se 
harmonizar  antes  de  estar  com  os  outros. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Apegos  a  certos  sentimentos  poderão  dificultar  o  seu  entrosa- 
mento com  as  pessoas.  Procure  satisfazer  os  seus  desejos  sem 
se  afastar  de  amigos  e  familiares. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Ganhos  materiais  através  das  suas  competências,  no  entanto  é 
preciso  deixar  bem  registrado  os  seus  ganhos  para  que  você 
possa  usufruir  deles  mais  tarde. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Boas  oportunidades  de  obter  ganhos  e  vantagens  comerciais 
que  passam  por  relações  com  pessoas  com  as  quais  você  possa 
ter  algum  tipo  de  ligação  emocional. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Paixão  e  dinheiro  trazendo  prazeres  e  confusões  para  a  sua 
vida.  Procure  não  se  perder  em  situações  que  possam  ser 
muito  tentadoras,  respeite  os  limites. 
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Novíssimo 
Sherlock 


O  Holmes  tatuado!  Watson  mulher!  O  Astros  de 
'Elementary',  a  nova  série  do  canal  Universal, 
despem  seus  personagem  ao  Metro 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Em  "Elementary",  que  es- 
treou dia  25,  o  detetive  Sher- 
lock Holmes  muda-se  para 
Nova  York  após  um  tempo 
em  clínica  de  reabilitação. 
Ele  é  forçado  a  aceitar  a  aju- 
da da  dra.  Joan  Watson  na 
recuperação  -  apesar  de 


acreditar  que  sua  melhor  re- 
denção é  ajudar  a  resolver 
casos  complexos  em  NY. 
Após  o  sucesso  da  britânica 
"Sherlock",  confira  as  novas 
encarnações  dos  detetives 
de  sir  Arthur  Conan  Doyle. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


Fique  lígadc^ 

Toda  quinta-feira, 

às  22h, 

no  Universal 

Channel 


Sherlock 
Holmes 

Vívido  por  Jonny  Lee  Míller 


Passado 

"Ah,  claro  que  ele  tem  proble- 
mas psicológicos",  diz  Miller. 
"Eu  não  diria  uma  doença 
mental  ou  algo  do  tipo,  mas 
ele  seguramente  tem  alguns 
questões  pessoais  pendentes." 
O  criador  da  série,  Rob  Doher- 
ty,  brinca  dizendo  que  "algo 
terrível  aconteceu  com  Sher- 
lock em  Londres.  Ele  perdeu  o 
controle.  Nosso  Sherlock  sur- 
ge com  o  que  acho  ser  sua 
questão  central:  uma  pitada 
de  dúvida  onde  antes  nenhum 
pingo  dela  existia."  Miller - 
que  aproveitou  suas  próprias 
tatuagens  para  o  persona- 
gem -  diz  que  essa  tormenta 


interior  é  o  que  confere  o  bri- 
lhantismo de  Sherlock,  apesar 
de  sua  inaptidão  social  conti- 
nuar intacta.  "Ele  luta  para  li- 
dar com  seu  próprio  senso  de 
si",  diz  o  ator.  "As  pessoas  po- 
dem se  identificar  com  isso." 


Presente 

Na  série,  o  detetive  não  está 
apenas  atrás  do  frio  na  barri- 
ga de  cada  novo  caso.  "Nosso 
Sherlock  é  um  resolvedor  de 
quebra-cabeças"  diz  Doherty. 
"Eu  o  vejo  como  alguém  que  é 
levado  a  fazer  o  que  é  certo,  a 
ajudar  as  pessoas.  No  fim  do 
dia,  ele  acredita  ter  feito  justi- 


FOTOS  DIVULGAÇÃO/  EDITORA  PRUMO 

ça.  Não  se  trata  apenas  de  co- 
locar os  vilões  atrás  das  gra- 
des. Ajudar  as  pessoas  e  fazer 
o  certo  são  fatores  que  se  con- 
jugam nele." 


Futuro 

Se  há  um  rival  capaz  de  definir 
Sherlock,  ele  é  James  Moriar- 
ty.  "Ele  é  uma  figura  tão  som- 
bria!" diz  Doherty.  Ele  prome- 
te que  o  inimigo  irá  dar  as  ca- 
ras, mas  reluta  em  revelar  de- 
talhes. "Ele  é  como  a  aranha 
no  centro  da  teia  do  crime  em 
Londres.  É  o  homem  por  trás 
do  cara",  diz. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


Presente 

As  obrigações  de  Watson  com 
Sherlock  são  apenas  profissio- 
nais -  mantê-lo  sóbrio  e  a  sal- 
vo -  até  ela  perceber  que  tam- 
bém detém  habilidades  de  in- 
vestigadora. "Watson  está 
sempre  observando  Sherlock, 
porque  ela  é  a  companhia  só- 
bria dele",  afirma  Liu.  "Até  que 
ela  passa  a  se  envolver  com  o 
mistério  e  com  Holmes.  A  par- 
tir daí,  vocês  terão  que  ver  o 
que  floresce." 


Futuro 


Passado 

Apesar  de  Watson  não  agir  da 
mesma  forma  que  o  disfuncio- 
nal Sherlock,  a  médica  talvez  te- 
nha sofrido  tantos  estragos 
quanto  aquele  a  quem  deveria 
pastorar.  "Ela  é  uma  cirurgiã 
que  perdeu  a  licença  para  ope- 


rar, o  que  lhe  confere  um  passa- 
do meio  negro  ainda  desconhe- 
cido [no  episódio  piloto].  E,  tal- 
vez, nós  não  o  descubramos 
por  um  tempo",  diz  Liu.  "O  que 
queremos  fazer  é  apresentar  ao 
público  os  personagens  e,  de- 
pois, revelar  um  pouco  sobre  as 
histórias  pessoais  de  cada  um." 


Com  uma  Watson  mulher  co- 
mo sócia  de  Sherlock,  pode- 
mos esperar  um  enlace  imi- 
nente? Liu  atenta  para  o  fato 
de  Sherlock  "ter  relações  es- 
tranhas com  o  sexo  oposto." 
Já  Miller  insiste  que  a  amiza- 
de dos  dois  é  o  coração  da  sé- 
rie assim  como  em  qualquer 
dupla  que  combate  o  crime. 
Mas  tensão  sexual  é  inevitá- 
vel, admite  o  ator.  "Isso  certa- 
mente está  presente,  e  as 
pessoas  vão  começar  a  imagi- 
nar coisas",  diz  ele.  "Mas  ima- 
ginar e  fazer  o  público  buscar 
respostas  é  algo  que  você 
realmente  espera  de  qual- 
quer audiência,  não  é?" 

O  METRO  INTERNACIONAL 


Programa  Lideranças  do  Varejo 

Uma  gmnde  úpúrtunidúde  de  larreira  e  úprendiíada  púra  quem  quer  ie  preparúí 
para  oísumlr  uma  po^tçãa  ds  liderança  em  Supermercado^  tUpermerçadc^í, 
Preverrí;âQ  de  F^rda^  e  Supply  Chain  no  Çrupo  Púo  d^  Açúcar. 


■  Obrigatória  expenêfKta  mtertor 

"  Otrtgatónci  âhponibiikhdf  pam  vkx^çm 


AIOCAÇÃO 

Mflrrúldúpfogmma^  a  íÉl&ciarwdoí 
poeífíâa  á^surti^V  púíiçóeí  âê: 

■  Gerente  de  HipÊrtSupermefratío 

■  Coordenador  £íe  Prevenção  {fe  Perdas 
-  Chsfede5^ão/StippfyChpm 


www,gftjpapQodciii:iÀXúr.  çom.tf/íiderdniicisdiyv^    i  r  até  1  G/l  1/2012 


iNfaO  DG  PfSOCPAMA 
Janeíro/2013 


GrupoPáú  de  Açúcar 
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Medo:  de 
pai  e  mãe 
para  filho 

Quem  diria  que  uma 
figura  folclórica  como 
o  Curupira  poderia 
causar  medo  de  gelar 
o  coração?  Mas  foi  es- 
sa a  resposta  dada  por 
Gildete  Andrade,  72 
anos,  ao  falar  sobre  o 
que  lhe  causava  arre- 
pios na  infância.  Já  pa- 
ra o  filho  dela,  Fábio 
Andrade  Brito,  36 
anos,  os  protagonistas 
dos  pesadelos  que  lhe 
tiraram  o  sono  foram 
outros.  "Quando  era 
criança  tinha  medo 
dos  'palhaços  da  kom- 
bi'."  Já  a  filha  dele. 
Mariana  Paiva  Brito, 
foi  logo  falando  na 
"loira  do  banheiro" 
como  a  criatura  mais 
medonha  de  todos  os 
tempos.  E  parece  que 
o  medo  atravessou  ge- 
rações. A  mãe  da  me- 
nina, Jaqueline  Paiva, 
32  anos,  também  con- 
fessou seu  temor  pela 
personagem  macabra. 


dienaer  jyian  ou  a 

nova  'loira  do  banheiro' 

O  Lendas  urbanas  ou  histórias  verídicas?  O  Elas  causam  arrepios  que  ultrapassam  gerações 


Se  imagine  em  um  local 
pouco  habitado,  em  que 
haja  muitas  árvores.  Você 
ainda  é  uma  criança  e 
quando  nota,  percebe  um 
homem  muito  alto  e  ma- 
gro olhando  na  sua  dire- 
ção, você  quer  vê-lo,  mas 
nota  que  ele  não  tem  um 
rosto  definido.  Seu  corpo  é 
tomado  pelo  medo.  Ele 
sente  seu  medo.  E  enquan- 
to você  tenta  correr,  al- 


guém observa  que  você  de- 
sapareceu. 

Agora,  imagine-se  adul- 
to nesta  mesma  situação. 
Você  tenta  fugir,  pisca  e  ele 
desaparece.  Algum  tempo 
depois,  as  crianças  que  es- 
tavam por  perto  também 
não  deixam  pista  alguma. 

Mito  ou  verdade?  Para 
muitos,  esta  é  só  mais 
uma  lenda  urbana.  De 
acordo  com  os  seguidores 


desta  corrente,  a  fábula  do 
Slender  Man,  como  é  co- 
nhecido o  magrão  que 
causa  arrepios,  seria  fruto 
da  imaginação  de  um  in- 
ternauta,  que  teria  criado 
esta  história  fantástica  pa- 
ra participar  de  um  con- 
curso sobre  o  tema.  O  caso 
é  que  o  assunto  se  espa- 
lhou e  muitas  pessoas  ao 
redor  do  mundo  juram  ter 
conhecido  vítimas  ou  te- 


rem sobrevivido  ao  ataque 
do  tal  homem. 

Religiosos  acreditam 
que  toda  alma  que  acaba 
penando  por  aqui  espera 
algo  para  ter  paz  do  outro 
lado.  Teria  o  Slender  Man  a 
mesma  motivação  da  "loi- 
ra do  banheiro"? 

Existem  diferentes  ver- 
sões para  explicar  a  ori- 
gem da  lenda  mais  famosa 
do    imaginário  coletivo. 


mas  todas  elas  são  unâni- 
mes em  dizer  que  a  loira 
esperava  algo  dos  huma- 
nos. Seja  por  vingança  ou 
pelo  desejo  de  ter  sua  his- 
tória enterrada  de  vez,  o 
fato  é  que  essa  loira  horri- 
pilante ainda  faz  muita 
gente  tremer.  Se  você  qui- 
ser tentar  entender  os  mo- 
tivos do  Slender  Man,  pro- 
cure pela  página  dele  no 
Facebook.  c  metro 


IMAGENS:  REPRODUÇÃO 


Outras  Lendas 


Saiba  mais  sobre  as  figuras  que  aterrorizaram  crianças 
e  jovens  entre  os  anos  de  1980  e  1990 


LOIRA  DO  BANHEIRO       PALHAÇOS  DA  KOMBI 


Além  dos  cabelos  loiros 
e  longos,  da  aparência 
pálida  e  do  algodão 
no  nariz  ena  boca, 
todas  as  lendas  sobre 
a  moça  são  enfáticas 
em  dizer  que  seus 
locais  preferidos 
de  aparição  são 
os  banheiros  escolares 


Se  encontrar  com  um  desses 
carros  cinquentões  cheio 
de  palhaço  dentro,  corra.  A  não 
ser  que  queira  ter  seus  órgãos 
retirados!  É  o  que  acontece 
quando  se  entra  nessa  Kombi 


FOFAO  ASSASSINO 

Há  quem  diga  que  o  boneco  do 
personagem  do  Balão  Mágico, 
que  depois  ganhou  seu  próprio 
programa,  carregasse  um  punhal 
dentro  do  próprio  corpo 


[MENINO  CHORÃO 


O  quadro  popular  na  decoração 
das  casas  na  década  de  1980  traria 
desgraças  para  os  lares  que 
o  abrigassem.  Há  quem  diga  que 
ao  virá-lo  de  ponta-cabeça  é  possível 
ver  o  diabo  devorando  a  criança 


nextel  ^ 

circuito  W 
das  estações 

adídas/12 

^  fistâçoesM  cDrn  das/l  drcuito 

4^  W  ^  O  VERÀO 


o  MAIOR  CIRCUITO  DE 
CORRIDAS  DE  RUA  DO  BRASIL 


!NSCRlCnE5  ABERTAS^ 

circuitodasestacoes.com.br 


02/DEZ 


corrida  £  ARTE! 

2012.  CUBISMO. 


5E  ID  KM 
ATERRO  00  FLAMENGO 
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Passeios 
de  um  dia 


►  Ohrid  e  tesouro  escondido  em  território  balcã 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


O  Cidade  de  Ohrid  oferece  uma  mistura  de  herança  cultural  e  beleza  natural 
explícita  em  seu  lago  O  Macedónia  é  um  destino  barato  e  encantador 


No  litoral,  entre  a  Bulgária, 
Grécia,  Albânia  e  Sérvia,  a 
Macedónia  tem  o  segredo 
da  hospitalidade.  A  preciosi- 
dade dos  balcãs  é  uma  possi- 
bilidade de  viagem  barata  e 
de  belezas  intocadas. 

A  cidade  histórica  de  Oh- 
rid serve  de  ponto  de  partida 
para  o  passeio.  Vale  a  pena 
conhecer  o  anfiteatro  que 
ainda  é  usado  por  basílicas, 
como  a  maioria  dos  edíficios 
que  datam  entre  os  séculos 
7el9. 

Andando  pela  cidade  ve- 
lha, o  turista  é  brindado 
com  o  cenário  encantador 
do  lago  e  com  as  montanhas 
ao  fundo.  A  paisagem  fica 
ainda  mais  bonita  quando  o 
tempo  está  aberto. 

Além  da  cultura,  o  tra- 
tamento local  é  vip  e  não 
se  paga  muito  caro  pela 


53,8% 

é  o  percentual  de 
pessoas  que  acreditam 
no  cristianismo  e  são 
ortodoxos  na  região. 


mordomia.  De  norte  a  sul, 
os  turistas  encontram 
bons  restaurantes  por  um 
preço  acessível.  As  lojas  de 
luxo  e  os  jantares  vão  pelo 
mesmo  caminho,  baixo 
custo  e  boa  qualidade. 

Durante  a  noite,  é  co- 
mum que  os  moradores 
saiam  para  dançar.  Assim  se 
fecha  a  noite  na  Macedónia. 
Para  mais  informações, 
acesse  o  site  www.explo- 
ringmacedonia.com. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


Cozinha  típica 

É  uma  mistura  simples  de  carne,  legumes,  pão  e  aperitivos  de 
entrada.  Dica:  Peça  uma  taça  de  vinho  local  para  acompanhar  o 
prato  e  deixar  a  refeição  mais  gostosa. 


Estadia 

A  melhor  opção  para  estadia  em  Ohrid  é  o  Hotel  Sileks.  A  qua- 
tro quilómetros  do  centro,  o  hotel  quatro  estrelas  fica  entre  um 
lago  cristalino  e  florestas  de  pinheiros, 
www.  h  ote  Isi  le  ks.  m  k 


Albânia 


o  país  tem  tudo  para  receber  uma  visitinha  de  quem 
passeia  pela  Macedónia.  A  uma  hora  de  distância  de 
Ohrid,  o  local  é  selvagem  e  bem  diferente  do  territó- 
rio balcã.  Ao  atravessar  a  fronteira,  saiba  que  poucas 
pessoas  falam  inglês  no  local.  O  país  é  dono  dos  três 
lagos  fascinantes,  o  Escútare,  que  pertence  à  Albâ- 
nia e  Montenegro,  o  Ohrid,  que  faz  divisa  com  a  Ma- 
cedónia, e  o  Butrinti. 


Bitola 


A  segunda  maior  cidade  da  Macedónia  e  que  faz 
fronteira  com  a  Grécia  é  dona  de  belezas  naturais  im- 
pressionantes. A  região  liga  o  sul  do  mar  Adriático 
com  o  mar  Egeu  e  a  Europa  Central.  É  conhecida  des- 
de o  período  Otomano  como  "a  cidade  dos  cônsu- 
les", uma  vez  que  muitos  países  europeus  têm  consu- 
lados no  local.  Dois  locais  interessantes  para  conhe- 
cer na  cidade  antiga  são  as  ruínas  e  o  anfiteatro.  A 
entrada  é  paga,  mas  vale  a  pena  ver  os  vitrais. 


Curso  de  Técnica  4x4 

Aprenda  a  conduzir  seu  veícub  na  lama. 
dirigir  em  trechos  com  água  e  inclinação  lateral. 


*  _ 


Participe! 

Informações  e  vdíoíes: 

4T  3085-7467 
41  9934-9277 


Endereço: 

Rua  da  Passagem,  108  |  Botafogo  |  Rio  de  Janeíro/RJ 


4x4 


'0 


metr®  saúde 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  5  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


O  poder  hormonal 

do  Tribulus  terrestris 

O  Fitoterápico  é  usado  como  suplemento  e  promete  aumento 

da  libido  e  melhora  do  desempenho  sexual 

O  Especialista  em  farmacologia  alerta  sobre  o  uso 


Os  frequentadores  assí- 
duos de  academias  ou 
mesmo  os  sedentários  que 
não  possuem  um  bom  an- 
ti-spam  em  suas  contas  de 
e-mail  já  ouviram  falar  do 
Tribulus  terrestris. 

Apresentado  pela  in- 
dústria de  fitoterápicos 
como  solução  para  disfun- 
ções sexuais,  que  envol- 
vem desde  o  apetite  se- 
xual até  o  desempenho  e 
produção  de  espermato- 
zóides, a  erva  tem  sido 
usada  também  como  su- 
plemento por  alguns  atle- 
tas que  desejam  obter  ga- 
nho de  massa  muscular. 

"Essa  planta  tem  algu- 


mas substâncias  formadas 
por  estruturas  semelhan- 
tes a  dos  esteróides.  O  seu 
núcleo  principal  é  basea- 
do nos  hormônios  se- 
xuais, o  que  supõe  um  au- 
mento no  nível  de  testos- 
terona",  afirma  João  Er- 
nesto de  Carvalho,  coor- 
denador da  Divisão  de  Far- 
macologia e  Toxicologia 
do  Centro  Pluridisciplinar 
de  Pesquisas  Químicas, 
Biológicas  e  Agrícolas  da 
Unicamp  e  consultor  da 
Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária). 

Carvalho  explica  que 
seria  justamente  esta  es- 
trutura   hormonal  que 

LSo  segundos  J 


atuaria  tanto  no  aumento 
da  libido  quanto  no  desen- 
volvimento muscular.  No 
entanto,  o  especialista 
alerta  sobre  a  falta  de  es- 
tudos de  segurança  sobre 
o  produto  e  sobre  a  sua 
real  eficácia. 

"Na  Bulgária  existem 
alguns  estudos  relacio- 
nando esse  aumento  de 
potência  sexual  e  de  mas- 
sa muscular.  Mas  os  traba- 
lhos posteriores  se  mos- 
traram contraditórios.  Al- 
guns mostraram  resulta- 
dos satisfatórios  em  ratos, 
mas  não  em  humanos." 

Segundo  o  especialista, 
uma  das  dificuldades  em 


alcançar  resultados  positi- 
vos está  em  atingir  a  pa- 
dronização necessária  do 
princípio  ativo  do  produto 
para  escala  comercial. 
"Existe  um  apelo  muito 
grande  vinculado  a  um 
produto  natural,  mas  al- 
gumas empresas  acabam 
promovendo  uma  adulte- 
ração intencional.  Vira  e 
mexe  tem  atleta  que  diz 
que  usou  produto  natural 
e  é  pego  no  dopping." 

Os  riscos  de  adultera- 
ção de  um  produto  por  es- 
teróides envolvem  queda 
de  cabelo,  câncer  hepático 
e  câncer  de  próstata,  se- 
gundo Carvalho,  c  metro 


KARINE  MIRANDA 

'O  uso  PARA  GANHO  DE  MASSA 
NÃO  ESTÁ  INDICADO  NA  BULA' 


A  Herbarium,  uma  das  maiores  indústrias 
de  fitoterápicos  do  país,  administra  o 
Androsten,  que  tem  como  princípio  ativo  o 
Tribulus  terrestris.  O  Metro  conversou  com 
a  assessora  médica  da  Herbarium,  Karine 
Miranda,  sobre  o  produto. 

A  bula  de  Androsten  indica  que  o  medica- 
mento pode  melhorar  a  produção  hormonal 
e  a  produção  de  espermatozóides  em  pa- 
cientes com  alterações  das  funções  sexuais. 
De  que  forma  isso  ocorre? 
Androsten  possui  uma  substância  cha- 
mada protodioscina  que  atua  regulando 
os  níveis  do  hormônio  testosterona  e 
potencializando  seu  efeito  sem  interfe- 
rir nos  mecanismos  fisiológicos.  A  tes- 
tosterona tem  um  papel  muito  impor- 
tante no  organismo,  especialmente  na 
produção  de  espermatozóides  em  ho- 
mens e  no  desejo  sexual  em  homens  e 
mulheres.  Ao  regular  os  níveis  de  tes- 
tosterona, Androsten  melhora  a  produ- 
ção de  espermatozóides  e/ou  o  desejo 
sexual  em  pacientes  que  tenham  essa 
queixa.  Por  se  tratar  de  um  medicamen- 
to, o  produto  só  deve  ser  utilizado  sob 
orientação  médica. 

Como  o  produto  age  no 
desenvolvimento  muscular? 

A  testosterona  também  desempenha  um 
importante  papel  no  desenvolvimento 
muscular  e  na  regulação  dos  níveis  do 


hormônio  no  organismo,  podendo  me- 
lhorar essa  condição.  Porém,  o  uso  com 
essa  finalidade  não  está  indicado  na  bula 
do  produto. 

Em  quanto  tempo  é  possível 
observar  resultado? 

Após  60  dias  de  uso,  conforme  a  indica- 
ção em  bula,  já  é  possível  observar  os  re- 
sultados, mas  em  alguns  casos  a  respos- 
ta pode  ser  mais  rápida. 

Profissionais  especializados  em  farmacolo- 
gia afirmam  que  é  bastante  difícil  utilizar 
produtos  naturais  e  chegar  a  uma  padroni- 
zação que  garanta  os  resultados  desejados. 
Como  isso  é  feito? 

Quando  trabalhamos  com  uma  droga  ve- 
getal (planta  seca)  temos  uma  dependên- 
cia muito  grande  do  local  de  cultivo  ou 
da  forma  como  é  coletado.  No  entanto, 
quando  preparamos  um  extrato  seco  pa- 
dronizado como  é  o  caso  do  extrato  de 
Tribulus,  é  realizada  uma  concentração 
da  planta  para  obter  uma  quantidade 
adequada  de  principio  ativo  e  esta  quan- 
tidade é  controlada  em  todo  o  processo 
de  forma  a  garantir  que  no  produto  final 
o  princípio  ativo  esteja  presente  na  mes- 
ma quantidade  que  foi  usada  para  a  rea- 
lização dos  testes  farmacológicos.  Desta 
forma  a  eficácia  é  garantida,  pois  o  me- 
dicamento fitoterápico  apresenta  sem- 
pre a  mesma  concentração.  ::  metro 


UER 

^ ABALHAB 

""METRO 


RI 


Se  você  é  organizado,  ágil  e 
tem  experiência  em  logística, 

venha  trabalhar  no 
departamento  de  distribuição 

do  Metro  RI. 
Faça  parte  do  time  que  faz  o 
que  ninguém  consegue. 


metr 


Mande  seu  curriculum  para  O  que  ele  faz, 

vag  a  s  (3  met  rojor na  Lcom .  b  r  ninguém  consegue. 
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esporte 


■ 


Vexame  em  casa 


Brasileírâo 


34- rodada 


SÁBADO 

W  1  o 

GRÉMIO  X       PONTE  PRETA 


O  4 

CRUZEIRO         X  SANTOS 


10^ 

FLAMENGO         X  FIGUEIRENSE 


ONTEM 


W  O  3 

VASCO  X  SPORT 


2  2 

PALMEIRAS         X  BOTAFOGO 


W  1  IW 

SÃO  PAULO         X  FLUMINENSE 


0  2^ 

ATLÉTICO-GO        X  CORINTHIANS 


®  o  1® 

PORTUGUESA        X  BAHIA 


1  O 

CORITIBA  X  ATLÉTICO-MG 


3  O 

NÃUTICO  X  INTERNACIONAL 


O  Vasco  é  goleado  pelo  Sport  e  praticamente  dá  adeus 
ao  sonho  de  disputar  a  Libertadores  ano  que  vem 


RUDY  TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS 


0  3 


VASCO 


SPORT 


Tendo  como  pano  de  fundo 
faixas  de  "Fora,  Dinamite" 
sob  gritos  de  "time  sem  ver- 
gonha", o  Vasco  sofreu  on- 
tem a  sexta  derrota  consecu- 
tiva no  Campeonato  Brasi- 
leiro. O  resultado  agrava 
ainda  mais  a  crise  política 
que  assola  o  clube  e  pratica- 
mente acaba  com  o  sonho 
de  disputar  a  Libertadores 
do  ano  que  vem. 

Dessa  vez,  o  cruzmaltino 
caiu  para  um  time  que  luta 
contra  o  rebaixamento,  o 
Sport,  por  3  a  O,  em  pleno 
São  Januário,  pela  34^  roda- 
da do  Brasileiro. 

Com  50  pontos,  matema- 
ticamente o  Gigante  da  Co- 
lina ainda  tem  chances  de 
alcançar  o  São  Paulo,  últi- 
mo time  do  G4,  com  59, 
mas  os  jogadores  já  joga- 
ram a  toalha:  "Time  grande 
não  pode  passar  por  isso.  O 
Objetivo  era  a  Libertadores, 
mas  não  foi  possível  devido 
a  dificuldades  na  caminha- 
da. Agora  é  planejar  2013", 
desabafou  Felipe.  Os  gois 
do  Sport  foram  marcados 
por  Felipe  Azevedo,  Hugo  e 
Henrique. 


^Torcida  protesta  na  arquibancada, 
enquanto  tinne  é  goleado  em  campo 


# 


patrícia  trindade 

METRO  RIO 


Brasileírâo 


35- rodada 


SÁBADO 

ighso  -  Botafogo    x  Portuguesa 

ighso  -  Atlético-GO  X  Santos 

2ih  -  Corinthians  x  Coritiba 


DOMINGO 

lyh  -  Vasco  x 
lyh-  Palmeiras  x 
lyh  -  Grémio  x 
ighso  -  Cruzeiro  x 
I9h30-P  Preta  x 
ighso-  Figueirense  X 
ighso  -  Náutico  x 


Atlético-MG 
Fluminense 
São  Paulo 
Bahia 
Inter 
Sport 
Flamengo 


''Preço  desculpas  aos  torcedores  do 
Vasco.  Vamos  trabalhar  e  começar  a 
planejar  2013/' 

FELIPE 


r  VENHA  RARA 


I^ICARO 


B  ENSiNOnjNQAMENTAL 

B  MÉDIO  TÉCNICO 

B  TÉCNICO 

ti  SUPLPnVO  -LJA 

PfttTÉCNICO 

dã  INFORMÁTICA 

www.  coleg  ioica  ro.com .  br 


niUCA  MCMEM^UÀ  RECREIO 

2254-9994    2447-4439  2437-5867 


Tabela 

Brasileírâo 


2012 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

73 

21 

56  30 

25 

ATLÉTICO-MG 

64 

18 

55  25 

35 

GRÉMIO 

63 

18 

48  20 

40 

SÃO  PAULO 

59 

18 

53  20 

55 

BOTAFOGO 

51 

14 

53  10 

INTER* 

51 

13 

44  9 

75 

VASCO 

50 

14 

39  -1 

85 

CORINTHIANS 

50 

13 

42  8 

95 

SANTOS 

46 

11 

43  3 

105 

CORITIBA 

45 

13 

47  -4 

115 

NÁUTICO 

45 

13 

41  -6 

125 

FLAMENGO 

44 

11 

34  -8 

135 

CRUZEIRO 

43 

12 

38  -8 

145 

PONTE  PRETA 

43 

11 

36  -7 

155 

PORTUGUESA 

40 

9 

35  -1 

165 

BAHIA 

40 

9 

33  -4 

175 

SPORT  1 

36 

9 

35  -18 

185 

PALMEIRAS* 

33 

9 

34  -11 

195 

FIGUEIRENSE 

29 

7 

36  -26 

205 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31  -31 

1  Classificados  para  a  Libertadores 

1  Rebaixados  para  a  Série 

B 

*PARTIDA  SERÁ  JULGADA  PELO  STJD 

Apoio 


McDONALD  S  CONTRATA 


0 
0 


âxpflfT^ncia  Èrilúrk>r 

Rara  írabsJhar  om  dfvtirsoa  ^kitMoíi 
noiufno  D  madrugada 


0SoJÉf  io:  de  R$  900.00  a  R$  1 .20O.Í>0 
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SABE  QUAL  É  O  PRÓXIMO  INVeSTIMENTO 

DE  UMA  DAS  MAIORES 

EMPRESAS  DO  MUNDO?  VOCÊ. 


I 


O  McDonald    tleito  p^kí  14^  âno  confiâculivõ  um^  daã  melhones 
empf  e&as  p^m  trabâJhBi  na  Bra&if^  está  com  vagas  abertâs 
pata  atendefil»  no  periodD  noiumo,  Sãsn  é  a  tua  oportunidade 
de  trabeJhar  em  uma  das  empre&BS  que  oferecem  mâis  chances 
de  a;eoefisão  proriseionel  no  pele, 

Sa  VDcã  tem  algurn  tipo  de  dencfâticia  e  sa  iníerefisou  por  nessa  proposla, 
saiba  quft  nes-w  lima  waè  é  baim^vindo. 

Aicas£6  mcdsnaldixtim.br  ou  «filragua  seti  curttculQ 
em  utfn  de  nossos  Râotâui^leâ. 
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Adriano  pode  ser 
dispensado  hoje 


BERNARDO  MONTEIRO/VIPCOMM 


A  diretoria  do  Flamengo  de- 
ve se  pronunciar  hoje  sobre 
a  situação  de  Adriano,  que 
telefonou  para  a  diretoria 
na  quinta-feira  e  pediu  dis- 
pensa dos  treinos  até  ama- 
nhã. Na  madrugada  de  sex- 
ta, no  entano,  o  Imperador, 
visivelmente  alcoolizado, 
fez  um  desabafo  durante 
um  show  de  funk  em  uma 
casa  noturna  na  Barra  da  Ti- 
juca,  zona  oeste  da  cidade, 
que  foi  gravado  e  caiu  na  in- 
ternet horas  depois. 

No  vídeo,  com  a  voz  alte- 
rada, Adriano  diz  que  é  "da 
favela"  e  estar  ciente  de  que 
as  cenas  estarão  na  internet 
no  dia  seguinte.  Mesmo  as- 
sim, pediu  dispensa  ao  ru- 
bro-negro  e  prolongou  o  fe- 
riadão  pessoal  até  amanhã. 

A  expectativa  era  que  o 
Flamengo  se  pronunciasse 
sábado,  após  a  vitória  por  1 
a  O  sobre  o  Figueirense  (gol 
de  Hemane),  que  pratica- 
mente livrou  o  time  do  re- 
baixamento. O  diretor  de  fu- 
tebol. Zinho,  no  entanto, 
manteve  o  silêncio  e  a  defi- 
nição ficou  para  hoje.  O  téc- 


''É  prematuro  falar 
sobre  Adriano.  Ele 
treinou  muito 
pouco  com  bola/' 

DORIVAL  JÚNIOR,  SOBRE  UMA 
POSSÍVEL  DEMISSÃO  DO  CAMISA  10 

nico  Dorival  Júnior,  evitou 
falar  sobre  a  possível  saída: 
"É  prematuro  falar  sobre 
Adriano.  Treinou  muito 
pouco  com  bola",  disse. 

Domingo,  o  rubro-negro 
pega  o  Náutico,  às  19h30, 

nos  AfiitOS.  o  METRO  RIO 


Carrasco  botafoguense 
empata  nos  acréscimos 

o  Alvinegro  sai  na  frente  duas  vezes,  mas  leva  dois  gois  de  Barcos  e  vê  G-4 
distante  O  Argentino  já  marcou  seis  gois  contra  o  Glorioso,  só  este  ano 


CESAR  GRECO  /  FOTOARENA 
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PALMEIRAS 


BOTAFOGO 


^Alvinegro  Doria  tenta  parar  o  argentino  Barcos, 
em  tarde  inspirada,  ontem,  em  Araraquara  T 


O  Botafogo  se  defendia  bem 
da  pressão  adversária,  e 
vencia  o  Palmeiras  até  os  46 
minutos  do  segundo  tem- 
po, em  Araraquara,  em  par- 
tida válida  pela  34^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 
Foi  quando  o  atacante  pal- 
meirense  Barcos  confirmou 
sua  fama  de  carrasco  do  ti- 
me carioca  e  marcou  seu  se- 
gundo gol  no  jogo,  garan- 
tindo o  empate  em  2  a  2. 

O  resultado  foi  ruim  para 
os  dois  times.  O  Botafogo  se 


distanciou  ainda  mais  do 
G4  -  agora  há  oito  pontos 
do  São  Paulo,  quarto  coloca- 
do -  e  o  Verdão  precisava 
vencer  para  diminuir  a  dife- 
rença para  o  Bahia. 

Além  dos  dois  gois  de  on- 
tem. Barcos  marcou  quatro 
em  dois  jogos  contra  o  Bota- 
fogo, válidos  pela  Sul-Ame- 
ricana.  Lodeiro  abriu  o  pla- 
car para  o  Fogão  aos  20  mi- 
nutos do  primeiro  tempo  e 
Barcos  empatou  oito  minu- 
tos depois,  Elkeson  fez  2  a  1 
para  o  Glorioso  aos  18  mi- 
nutos da  segunda  etapa  e 
novamente  o  argentino 
igualou,  nos  acréscimos. 

Quinto  colocado  com  51 
pontos,  o  Botafogo  enfrenta 
a  Portuguesa,  sábado,  às 
19h30,  no  Engenhão,  pela 
35^  rodada,  o  metro  rio 
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Pontinho  valioso 


AGÊNCIA  PHOTOCAMERA 


O  Em  jogo  duro,  Flu  empata  em  1  a  1  com  o  São  Paulo  no 
Morumbi  e  abre  nove  pontos  em  relação  ao  Atlético-MG 


No  duelo  entre  artilheiros, 
prevaleceu  a  igualdade.  Em 
partida  equilibrada,  Flumi- 
nense e  São  Paulo  empatara 
em  lai,  ontem,  no  Mo- 
rumbi, pela  34^  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro  e,  a 
quatro  rodadas  do  fim  da 
competição,  o  tricolor  cario- 
ca segue  cada  vez  mais  per- 
to do  título. 

Os  gois  das  duas  equipes 
foram  marcados  pelos  seus 
respectivos  goleadores.  Luis 
Fabiano,  vice-artilheiro  do 
Brasileiro  com  16  gois, 
abriu  o  placar,  e  Fred,  arti- 
lheiro isolado  da  competi- 
ção, com  17,  empatou. 

Com  o  resultado  -  e  be- 
neficiado pela  derrota  do  vi- 
ce-líder  Atlético-MG  para  o 
Coritiba  -  o  Flu  chegou  aos 
73  pontos  e  abriu  nove  de 
vantagem  em  relação  ao  Ga- 
lo. O  São  Paulo  também  fi- 
cou muito  próximo  da  vaga 


''Estamos  perto, 
mas  ainda  não 
conseguimos  nada. 
A  euforia  não  vai 
para  dentro  do 
campo/' 

ABEL  BRAGA,  TÉCNICO  DO  FLU 

na  Libertadores  de  2013. 

Na  próxima  rodada,  do- 
mingo, o  tricolor  das  Laran- 


jeiras enfi-enta  o  Palmeiras, 
às  17h,  em  Presidente  Pru- 
dente. O  São  Paulo  pega  o 
Grémio,  no  mesmo  dia  e  ho- 
rário, em  Porto  Alegre. 

Recorde 

A  partida  entre  os  tricolores 
carioca  e  paulista  foi  recor- 
de de  público  nesta  edição 
do  Brasileirão,  com  54.118 
pagantes,  o  metro  rio 


São  Paulo:  Rogério  Geni;  Douglas,  Rafael  Toloi,  Rho- 
dolfo  e  Cortez;  Wellington  □,  Denilson  e  Jadson 
(William  José);  Lucas,  Luis  Fabiano  □  e  Osvaldo 
(Ademilson).  Técnico:  Ney  Franco 
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Fluminense:  Cavalieri;  Bruno,  Gum  □,  Leandro  Euzé- 
bio  e  Carlinhos;  Edinho,  Jean  e  Thiago  Neves  (Hi- 
gor);  Rafael  Sobis,  Wellington  Nem  (Diguinho)  e 
Fred.  Técnico:  Abel  Braga 

•  Estádio:  Morumbi,  em  São  Paulo  •  Gois:  Luis  Fabiano  aos  4'  e  Fred  aos 
22'  do  25  tempo  •  Arbitragem:  Heber  Roberto  Lopes  (Fifa/PR),  auxiliado 
por  Roberto  Braatz  (Fifa/PR)  e  Guilherme  Dias  Camilo  (MG) 

•  Pagantes:  54.118  •  Renda:  R$  1.524.484 

Raikkonen  vence 
e  Vettel  segue  líder 


MARK  THOMPSON/GETTY  IMAGES 


As  últimas  provas  da  tempo- 
rada 2012  da  Fórmula  1  te- 
rão emoção  de  sobra.  On- 
tem, os  três  primeiros  colo- 
cados na  tabela  dominaram 
o  pódio  do  Grande  Premio 
de  Abu  Dhabi,  nos  Emirados 
Árabes. 

Terceiro  na  classificação, 
o  finlandês  Kimi  Raikko- 
nen, da  Lotus,  venceu  a  cor- 
rida e  chegou  aos  198  pon- 
tos. Foi  o  primeiro  triunfo 
do  campeão  da  temporada 
de  2007  desde  seu  retorno  à 
Fórmula  1,  neste  ano. 

Se  Raikkonen  estourou  a 
champanhe,  o  terceiro  lu- 
gar de  Sebastian  Vettel  teve 
sabor  de  vitória.  O  alemão 
da  Red  Buli,  líder  do  cam- 
peonato com  255  pontos, 
largou  dos  boxes,  por  conta 
de  punição  sofrida  no  treino 
classificatório  de  sábado,  fez 


5  y- 


grande  corrida  de  recupera- 
ção e  chegou  ao  pódio. 

A  diferença  para  o  espa- 
nhol Fernando  Alonso,  po- 
rém, diminuiu.  O  piloto  da 
Ferrari  chegou  em  segundo 
lugar  e  soma  245  pontos. 

Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
terminou  em  sétimo  e  Bru- 


no Senna,  da  Williams,  foi  o 
oitavo  em  Abu  Dhabi. 

Restando  duas  corridas 
(Estados  Unidos,  dia  18,  e 
Brasil,  dia  25),  Alonso,  cam- 
peão em  2005  e  2006  pela 
Renault,  e  Vettel,  atual  bi- 
campeão, seguem  na  briga 
pelo  título  em  2012.  o  metro 


Futsal  do 
Brasil  faz  13 
a  O  na  Líbia 


A  Seleção  Brasileira  de  fut- 
sal goleou  ontem  a  Líbia  no 
Mundial  da  Tailândia,  por 
13  a  O,  e  assegurou  vaga  na 
próxima  fase  do  torneio, 
em  Korat.  O  destaque  do  jo- 
go foi  Fernandinho,  que 
marcou  quatro  gois.  Jé  (3), 
Rodrigo  (2),  Gabriel,  Neto, 
Rafael  e  Rahoma,  contra, 
completaram  a  goleada. 

O  Brasil  assumiu  agora  a 
liderança  no  Grupo  C,  com 
seis  pontos.  Seu  último  ad- 
versário será  Portugal,  quar- 
ta-feira,  às  8h  (de  Brasília).  A 
equipe  verde-amarela  preci- 
sa apenas  do  empate  para 
garantir  a  primeira  posição. 

O  METRO  RIO 


ESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todâ  caloria  que  hgerfmos. 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuía-se 
como  gordura^  Atii/idados 
físicas  queímsm 
cahrias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afèm 
de  exoremos  físicos,  seguir 
uma  díêía  equiiibradêt 
com  aiimeritos  certos, 
reduzfodo  porções. 
Associando  o  l>esonied 
ao  seu  regime  e  atfvidadeç 
fjfeíòas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  maiívãção 
e  equfiíbrío  furmonal 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

t0266.017tõ01-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTÍCO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 


o 


j  Se  persisHrem  pb  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultadQ-  \ 

Coiitra4ndlcaçci«&;  Hipers^nstbiíldaííe  ao«  componentes  da  íónmula, 

É  UM  MEDICAM  EHTO  SEU  USO  POnETJ^AZER  RISOOS-  PfíOCURE  O  MÉDtCO  E  Q  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BhiLA  fann^^tiUca  RasppnMveJ:  Dta.  Zule^ka  Qqrvçlhq  -  CRf/SP  4.14^  -  SAC  0800.1 1 


O  PODER 
DA  FRUTA 


Obrigado,  Rio. 

O  Carretou r 
foi  eleito  o 
hipermercado 
preferido 
dos  cariocas. 


FfKitú:  JDcnnlOGLOBO 


20% 

de  desconto 


Pra  comemorar, 
hoje  você  vai  ter  20% 
de  desconto  em  todos 
os  Produtos  Carrefour. 


Exceto  perecíveis  e  produtos  PET. 

Protriã^áo  váNdâfS  ara  d  1^^4/11  eS^li^^Oi  2  úuânquantáeiurârÈiti  úSfiatoc|U0$-C|uatitldado 
mlnírr^H  de  10  (dez)  produtor  píira  cnciíi  íoja  Carrefour  cio  Rio  de  Janeiro.  Ofertas  vâl^BS 
para  todos  oa  ProcfuLos  Carrefour  AMmenticios,  exceto  pereci  vele  e  produtos  da  itnha  PET* 


